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Revista da politica externa 


São de 28 de dezembro asultimas noticias 
de Nova York. Além da tomada de Savan- 
nah, annunciam que o general confederado 
Hardee participára a Beauregard que um' cor- 
po federal avançava do lado de Savannah pa- 
ra o rio Altanah, e que olle se dispunha para 
embaraçar-lhe a passagem, or 

O ataque dos federaes contra-o forte Fis- 
her foi muito energico eprolongado, 'e conti - 
nuava por mar depois de terem sido repellidos 
por terra. Masi. E — oiussoshl 

Hardee, que abandonára Savannah 8o ini- 
migo, retirando com todo o seuexercito e ar- 
tilheria, tinha ido juntar-se a Beauregard, e 
Shore pobre Ennis “a 

No Tennessee. o general federal Thomas 
continúa a perseguir Hood vigorosamente, 

Se são verdadeiras todas as noticias da 


e em 17 de dezembro fôra completamente des- 
truido um destacamento de cavalleria do exer- 
cito de Sherman. MO Taro. 

O «New York Times» põe o publico de 
prevenção contra as esperanças que teem dado 
«ão norte os ultimos successos obtidos 180 
wa World»'diz que o Sul póde resignar-se hoje 

ap er os seusportos de mar com mais van- 
-tagem do quo em qualquer outra epocha: ' 
“Apesar, porém, dos referidos revezes dos 
federaes edo pouca receio que transluz dos 
escriptos das folhas do Sul, e sem querermos 


sgonfederados, parece-nos que a questão norte-| 
“americana está muito longe de carecerde as 


To 


dm ssmbiscecddo o» «cMDBVO Gu . PR. 
“Sul. Uma insurreição ha-de avançar on recuar, | mar Adriatico, Emfim, 


Ei Ego Ei não tem sido Assim. 
“O Sul não tem feito no territorio do Norte se-| 


mão correrias passageiras, em quanto quo o. 


Norte se tem estabelecido solidamento no ter- 


ivo. Ser-lhe-ha possivel? Não ousámos affian- 
lo, se, braço 


vgal-, 
“qué 


da. nabo 


o dEUS Ihosoall « 


— Da Hespanha sabemos-que'o ministerio. 
riso do pate-. 


Narvãoz j á e nidan re o apro A ertarige sp sdiz 
cor da commissão de guerra sobre, a, ques 


ão 


de S-Domingos, apresentando à camara-dos. 
deputados um projecto de lei tendento-á abo-. 
"lição do decreto de maio de 1861, que decla-. 


rou o territorio dominicano incorporado na mo- 


narchia hespanhola. Na exposição dos motivos: 


em que se funda o gabinete hespanhol para. 

edir a abolição d'aquelle decreto, diz-se que a 
Hospanhk tinha pensado que'os dominicanos 
desejavam viver sob a protecção héspanhola, 
mas qne a resistencia tem, sido tão energica, 


que já não ha que «duvidar «do contrário; que | 
para a conservação de S. Domingos seria pré- | 
ciso uma conquista é que'a politica da “Hes- |. 
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Continuado do n.º 11) 
ANITISAE ATRAT 
D'ahi a minutos a casa, em que vivia Rai 
- Pereira estáva todaggitada por bellicoso arrui- 
do. Abriamise setteiras o buracos nas pare - 
des, e portas; e os homens de armas, completa- 
mente armados, uns aproximavam das janellas 
toda a qdo e" brdh o a ctomenso e de 
tiro que haviam na casa, quiros recolbiam pa- 
ra dentro d'ella todas as pedras, que estavam 
espalhadas pela rua. -A-imperfeição, que as es- 
pingardas tinham n'essa epocha, em que aind 
era empregado o morrão paradhes dar fogo, fa 
Fia com que a pedra forge contada ontro as mai 
terríveis armas do arremesso, do que n'ess 
tempo se uso. 
“ss “Quando: Fernão de Alvares: Baldaiaisabiu 
«das Congostas para o largo do'S. Domingos 
esto já estava littéralmente atulhado de'povo 
armado de toda a qualidade de armas. À vo 


“EO do gnt Rad ponta ao Po 
necessario ca a alho A RÉ speito,de qu 


gozava o, Baldaia, para De JeRAdE de até 
porta vento, (Quando ahi chegou, | 
tumulto 


avia crescido medonhamente, e os Bi 

nos da-Sé prinoipiavana artocar-a rebate. | 
-» Fernão de Alvares apressou'opasso,e che 

gou por fim ao refectorio. A desordem e a ir 


Bo da acinos ailiavam ali no 
ma dá Não 06 FAPEAFAA BRA dá vo 
reação, tão ferozmente como tumultuava cá fó 
ra. oA camara Já estava amedrontada pelo me 
donho acachoar d'aquelle pavoroso volcão. 
“proprio Vasto site, apesar de toda a sua inal+ 
teravel serenidade de espirito, já estondia de 
E siso cabeça, lançando por cima 
a multidão olhares anciosos à ver so apparecia 
Toro + 
Este gssomou;por fim 4 porta do refectorio, 


A multidão soltou um brado temeroso, e depoi 


| ee . ção | 
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vgallóu-se, comoique esperando que ellé falasse, e estendendo en: argcid cido ós braços para a popu- 
Fernão de Alvares atravessou por chtre 6 po- ARA rom o, P enlPGD Ian SL, 


Toto, Abrir ASR eitosamente caminho para 
Mer tpe, AURA RA big ao qe lap 
guiam os quatro tabelliães, e Alvaro Gtonçal- 


ves, completamente armado e com um pesado 
montante ao hombro, 


| (franco) — trimestre 
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Hiro APARATO O a o O ORA 
| reito de succassão nos ducados de Schleswig |, RPollela da viação publica |. 


estranho não o ampárar na. 
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O Ro dio ao 00 e Ao 
E A 0, Ferraria, Baixo n.º 108 % F go bol 
] Tess 4, » 2 E ET, «2 a: ' A 
juotl oRel 9 — ne? E locus cêgaM 
panha ão é uma politica de conquista. E'| Estrada de Valença a Coura 
um acto de bom senso e de prudencia que | ED O | qo 4º 


acredita o ministerio. ““Sealguma duvida restasse do convenci- 


— Da Italia não ha noticias importantes. | mento em que está o paiz com relação 4 utili= | 
Tem sido muito censurada a antecipação do | dade-das estradas; se não estivesso já demons-| 


imposto territorial proposta pelo ministro da 'trado que todos anhelam ver em contacto, por 
fazenda. Em cousas de fazenda é sempre fa- | intérmedio de boas vias de commanicação, os 
cil a censura, mas é difficil “colher 'dinheiro pontos affastados de uma provincia, de um 
em circumstancias nrgentes,e por isso M. Sella | concelho, do nosso paiz com'Sos paizes estras 
póde rir-se dos maldizentes, porque.o resulta- | nhos;bastariaa' dar-nos a prova definitiva, 


doque obteve, olhado pelo lado politico, é de | esse clamor que de todas-as partes se lovarta, 


alta significação e de feliz agouro, quando | pedindo estradas, solicitando que “esta ow 
mesmo não valha tanto como cuida o habil mi- | aquela localidade seja contemplada na distri- 
nistro que o - considera como «um novo; ple- | buição dos melhoramentos que. houver de so 
biscito da unidade italiana». Em 15 de-de- | fazer, “visto que-fazel-os'é hoje a mente deto= 
sembro já estavam pagos adiantados cinco dos os governos. O mp or 08 ERUY 
sextus do imposto para 1865; quarenta é tres | Assim a «Voz 


por cento d'essa quantia tinha sahido | 
tribuintes, .e o resto fôra-satisfoito polas cama- sentinalos povos-d'aquella localidade, lembra 


ras e pelas vincias, RS 
| E gt” escrip! x do Dario á «Cor- 


a necessidade dejuma estrada que ligue aquel- 

la"praça a o rd Coura, fazendo 
respo periadico semi-official de | acompanhar esta lembrança do justas reflexões 
Vin previne a uia caspa ans ácerca da'razão que «assisto fquelles: povos, 
de operações sobre a Venecia. Annuncia que |'para pedirem um melhoramento, de que. outros 
houve -em Genova uma reunião da chefes de | gozam talvez, sem que a favor d'elles milite.o 
partido que querem accordar conto governo] conjuncto de circumstancias favoraveis, em 
os meios de marchar sadio. revo- | que-estão, os povos daquella localidade para 
lucionar a.prowjucia veneziana, e que a esa, requerer igual beneficio. alog soildug abuszal a 
reunião assistiram eminentes personagens da;| -« Efectivamente, o concelho de Coura, que 
emigração hungara é polaca, assim como uma: hoje não conta/uma estrada ordinaria que.o 
das summidades da antiga junta da emigração | ligue com os outros concelhos, édigno de ser 
veneziana, A intenção d esses chefes de parti | attendido n'esta questão do interesso local, 
não só porque concorrendo todo o paiz para 


eventualidades guerreiras contra a Austria, as despezas, do estado, tem este obrigação de 
mas só gcoupar o governo austriaco por con- attendel.o e prover de remedio as suas neces- 
tinuados embaraços para. mais tardo irem | sidades economicas, mas porque, não. tendo 


aquelle concelho uma estrada ordinaria, que 
facilite as transacções commerciaes dos pro-, 


ME + E , ' Aa + 


tria, e, para assegtrar-lhe/omelhor resultado, | dade dos seus productos, para & riqueza do 
' simultaneamente no littoral'opposto do | paiz, que pôl-a em condições de alargar & es- 


1 DF, IX Tous 


1 Não cremos que as 
assombradas como as pinta a carta, mas em | Sar. | 
deixarã , Pela 


.. 


e no rei da Prussia por sétenta e dous pro- | nicações conservá pAsolaga dos gran 

1e 1ezia de Kiel, no Hols- | des centros p, COM, que aspira a .enta olar 
teiny algumas palavras,que de certo não foram relações economicas e Commerciaes. “4 aê 
pi Sr aM, de Bismark: - | Õ RR ONES “oé ans 


te : M 


3) ? str sm | 


de Holstein está decidida ha muito:tempo, -é | dA 
| já por muitas vezes temosimanifestado nossa |; Por decreto de 31 de dezembro do ânno 
| convicção. Encostátido-ios& niifhoridade dos | ndo, publicado no «Diario do Lisboa» do 13 
mais célebres jurisconsultos do toda | 

o principehereditario Frederico, 'da casa de | tabelego 0 governo novas disposições sobre a! 
SClbevrig-HoiteinoSonderborgo- Anger policia da viação publica, polícia urbana, li-| 
burgo, é nunca, reconheceremos outro como | nhamentos, cotas de mivel, abertura de novas 
legitimo soberano d'óste paiz.- Vossas-Mages- | ruas, alargamento das existentes, e conserva- 
tades reconhecerarm, por seus enviados á con- ção de tudas, fundado em quo, sendo as ruas 
feng do Loved 258 má, o ditos do, dominio publico, pode fâzom parto, 

do principe de Auguestenburgo, e nós não .po-'| Y 


cio. d . UI 1 A : o E AT 
iação publica ordinaria; «o governo tom di- 
«demos érer que essa declaração; feita 'face-da | reito de superin ender na sua construeção, 
Europa e inscripta na historia, possa ser antitl- conservação o policia, sem cercear, comtudo, 
lada por qualquerrazão,» | asattribuiçõos das camaras, mas fortaleçon- 
Men riesgo o do-as,pelo contrário, com os auxilios technicos 
| e administrativos da authoridado central. »oo 
osloi | Em seguida damos o relatorio e a parto 
om soliowpa'b ogiada om ||" 15255 dios: ni nda ad quuslroad 
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o custar MB E ob Pol maes > |se-givos ailimuts 0 abovons à 4 idoa À 
“A vinda do amante de Alda tão era ca- | temerosa. Então magria ocxtravaganto ga 
orta delle, | ra do ichacorvos emergiu ao de cima da mu 


súal. Ao atravottar por diãote d 
Fernão de.Alvares encontrou-o a s8hir para a 
rua. Gonçalo Percsia cada voz a melhor, é o 
filho ficava junto d'elle, em quanto que Alva 
ia cumprir 0 seu, dever, rennindo.5e aos teria 
concidadãos. Fernão de Alvares, mal o avis- 
tou, chamou-o para junto de si. Bem sabia ell 
quanto o moço ora estimado pelo Negro por ie- 
| Digo doa, 
Q 


tidão, encavalgada nos largos hombros do cor 


pulento Abuçaide, que andára até alli cozid 
com elle, armado de uma couraça e de uma es 
pada do ambas as mãos, Paio Balabarda esta 
va completamente armado, e tinhana mão um 
facha de armas, | ci csvro ms 
o) + Big, excommungados, cállai-vos ! 
-bradou em voz rija como o troar de uma bom 
barda, mal sahiu ao de cima da turba-multa., 
o! Esta callou-se de subito; o ão espantoso tu 
multo succedeu o ruidoso borborinho, que sah 


do meio das reuniões de muita gente violenta 


f 


w ] 
Dou | Mia: obg ção +53 l 

oe pelo grande esforço de que D 

: to ER ever 
prescindir d'elle para os milhares de evéntua- 
lidades, que bem proa se seguiriam d'aquella 
teima do senhor da Terra de Santa Maria, je VEenn 
'do'nobre capricho que inspirava À camara e | mente concitada. *— amoil vb eulaoimila sol 
Bo povo a guardar illesosos seus fóros e privi- — Fernão deAlvares;—disso então oicha 
Tégios. 0 1 rir omeos ab roitorio || corvos —+ fallai, dizoi;nos. o que tondes par 
“Quando o Baldaix ho dpfoximou da meta, | dizer; mas vode que não falleis em soficormo 
Vasco-Leito fitou n'elle um olhar.anciosamente | mais aquello aloivoso;que isso não o faromos,... 
presorutadore balbuciouso vosso cs cn! 


» — Bamfallado, ichacorvos., Fallo Fernã 
“7 — E então, tg aims vº tido Alvares, Morra o aleivoso.!, À elle | a el. 
- Fermhado Alvarêa sabia a6imna doi tai 


o 
E 


[9 comeca ab vol 


acinr n tam: | lo — gritou com espantoso vozeirão, e bran- 
borete, e respondeu em voz alta e voltado;para | dindo uma chuça que trazia empunhada, a te- 
o povo: . nobenda um obde: | merosa Mari Affonso, enxerqueira das Aldas 
“+ — Rui Poreira teima em desobedecer ás ci- | que pela primeira vezna sua. vida fazia côro 

tações que lhe havemos feito, e diz que não quer | Paio Balabarda,, do quer era capital inimiga 
saberdo.nossos privilogios.nem dasjustiçasdo | | — Falle o Baldaia! Fallo! falo... 


o 
——— 


sua mercê el-rei. .. ; || 5:07 Mona Rui Poreira 1, oi,5'y 
= Moral estroowamultidãon/um brado |... Eóra omesoão |! Bóra q aleiyoso (! 
tremendo. sm vp Sus, excommungados, deixai fallar !— 


— Ouvidel<bradou o Baldaia, esforçan- 
do a voz quanto podia, logo que a entoação 
d'aquelle brado pavoroso principiou a descer. 
UGT: ate EO! e Aral = q . o + 
“rm Morra! = repetiú o povã, agitando-se 
tumultuosamento. 
Ds Morra o falso ! 


trovojou de novo o ichacorvos, lá. de cima, d 
seualteroso poleiro. oo «oo iuinoy o somuço 
1 cAmultidão callou-se, e figou eua, cow pl 
silencio. A curiosidade. de, ouvir Fernão, 
Alvares abafava todo 0 ruido. jd 1) 
Então ellolimpou com a manga da cami 
— Morra o aleivoso!  - “o suor que lhe escorria, da fronte, o depois d 
— Fora O tredo mesc pjraass | desempenar a garganta,que lhe emperrava. 
tour Homens; ouvido, Deixai fallarFernão | muito que havia gritado, disse em voz gui 
de Alvares, que tem cousas de'grando valia pa: | cientemento andivel :,/ 14 dib oizes O 
ra vos dizer — bradou aqui em voz datrovão0 |... 7 Quyide,; homens, ouvide até o fim, 
arméiro, saltando para cimá da meza da verea- | não me vadesá mão; que, se, 0 fizerdos,, voto 
gÃo. od 1 Ligado! momod of crias | paDenalique largareida cuidado gate negocio, 
— Morra ! morta: o mescão !:— repetiu | elávos avinde como vos aprouver. oo 
mbdonhamento 'a"tarba-málta = A“ello! a |... —Fallai, fallai, Fernão de Alvares! 
ele l: ss La hiby riMoxra o aleivoso! Morga o ;falgo;! 
+ me Ouvide;ouvido! —bradava Fernãode|  — Psiu! Buz! Ohiton ! | 


e ao 


— mo 


= 4 do 


Alvares, esganiçando a voz a todoo seu poder|.;; À populaça, tornou a fazer silencio, e | 
| Baldaia continuou EO MUsisgS CUM se l 


o 


— Amigos, vós bem sabeis que nós have- 
mos do dar a sua senhoria. ol-rei toda;a; razão 
do feito que fizermos; por isso havemos mister 
de fazer tudo que honestamento so possa, pa- 
ra escusar caso de maior... 

Um surdo borborinho, que a estas pala - 


Ra esqui sb Cosa sa th a TR ES quis z 
! ER Ouvide, ouvide ! — gritavam Va asço 
| Leite e alguns bomens bons, que baviam sal- 
Cima dá mens, o faia oro "o 
Fernão de Alvares Baldaia, 5 
1,.-A vozenia o A confusão continnava; porém, 


uam | iso no) movab cup esBoadil 
10 DOMINGO 15 DE JANEIRO DE I86s 
& ) . a , - a 2. s> 44 - “e . 


do Minho»-poriodico que so | 
dos con- | publicaem Valença, tornando-se o “echo do | 


a eae | ta, e que, lhor do que 
usas estejam tão mal- em épocas atrazadas, está habilitado a reali-|- 


| trabal 


| publica ca conveniencia de evitar a 2g 


y Allema- | do: corrente mez, e referendado pelo ministro | - 
| nha, temos reconhecido como nosso soberano. das ol ras pub liças, commercio e industria,es- 
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“( do decreto, compativel com o espaço de que 


' 
E 


hoje podiamos dispor sem detrimento das ou 
tras secções do jornal. em 


Senhor. —A carta de lei de 25 de junho d'este 
anno authorisou o governo à decretar as medidas le- 
gislativas indispensaveis sobre a policia dos cami- 
nhos de'ferro, sobre a telegraphin e sobre as cetra- 
das, rios, portos, catnes e vallas, 

»o Não pareceu ao governo que no mesmo diploma 
se reunissem todas essas medidas ; e por isgo teve a 
honra de poha a Vossa Magestade um projecto de 
decreto. ng à telegraphia e outro sobre & policia 
| dos caminhos de ferro. Estes dous projectos merece- 
ram que Vossa Magestado os approvasse e sanccio- 
nasse. 
Na verdade as disposições que Vossa Magesta- 


de n'elles outorgou são de incontestavel justiça, e |. 


| eram de urgente necessidade 0 o 7 
1 São justas porque ogoverno as propoz fundado 
noique & prática tinha já admittido, no que fôra de-: 
terminado no decreto com força de lei de 23 de ou- 
'tubro de 1856, e na legislação e jurisprudencia dos 
ei dao adiantados. 0106 : 
-» Bram mecessarias. para, do modo possivel, pre- 
 eisar os direitos e obrigações do Estado, das empre- 
zag e dos particulares, e guiar os tribunaes e autho- 
ridades, incertns ainda sobre a nutureza destes 
grandes factos da moderna civilisação — a'telegra- 
phia eo caminho de ferro—e sobre as relações juri- 
dicas por elles creadas e estabelecidas. - 
E ed st 
| gestade o projecto sobre à polícia da viação publica, 
| As fontes de quo foram derivados os preceitos d'elle; 
são as mesmas já indicadas E" inutil por isso, e seria, 
"longo, expor aqui as razões que os justificam. | 
“A viação publica não comprebende só as estra- 
“das reaes, districtaes e municipaes, que são objecto 
das leis de 15 de julho de 1862 e 6 de junho de 1864, 
| comprebende dravRo as ruas no interior das povoa-; 
ç ea. . 9 tj 1 ! 
- Estas ruas são publicas, destinadas ao uso de 
“todos, sem excepção de pessoa; ninguem póde d'ellas' 
exclusivamento dispor e gosar, exactamente como; 
acontece nas estradas de todas as ordens e nos cami- 
 nhos de ferro. A 
O facto de serem as estradas situadas n'um mu- 


12.26 


de A sua construcção, conservação e 
policia, não enfraquecendo a acção municipal ou cer- 


Ad 


Bos proprietários seria impossivel alcançar aquelas 


- 


7 


“O governo, porém, resolveu nada propor a Vos- 
sa Mapgestado. sobre este assumpto. No projecto de 
codigo civil trata-se das aguas publicas, comuns € 

articulares. Foram ahi consignados os direitos do 
“Estado, das municipalidades, é os da administração 
publica. couros ooo PDR vos 

«Seo governo usasse da authorisação, daria des- 
de já força de Jei aos preceitos estabelecidos n'a- 
quelle codigo sobre a propriedade, uso e policia dos 
rios, Era antecipar a resolução do parlamento, 
— Na hicerteza do que será deliberado pelas cor- 
tes, julgou o governo que era-seu dever aguardar 


SIL mao mini 474 47: : To 
vras se levantou do meio da multidão, adver-. 
tiu Fernão de Alvares de que ia seguindo por, 
eamitiho pouco popular. tem 
— Assim, — continuou elle — como Rai 
“Pereira-não quer obedecer a nossas citações, e. 
so armas só apparelha para resistir, vamos. 
nós armar-nos tambem 3. , 00 
A turba-multa soltou 'um'brado de plena, 
“approvação. VA — oldasmndacos 
+ E depois, para mór abondança e para 
“evitar algum mal que de al fazertnos possa ro- 
Créscor, vamos outra'vez sonde o senhor da 
“Terradé Santa Maria, a moktrar-lhe nossos 
privilegios . aU GLENE + vuvd cSA sumo sb 
s1] Um brado'temerosó de desappro vação aba- 
fou aqui a voz do orador.o so coros estos bo 
+! —Quvide, peloiinferno! ouvido até o fio! 
= trovejou então cheio de colera Alvaro Gon- 
-galves, estendendo para: 0' povo o montante 
convulsivamente empunhado , o cobrindo-o 
com um olhar que chispava vivas centelhas 
de indignação. (osso cs 38! 
or Sús, excommungados,deixai acabar! — 
bradou voz em grita o ichacorvos. os: 
sis Ouvido! onvide ! Deixai fallor Fernão 
de Alvares, aleivósos ! Morra. Rui Pereira! 
Allo! a elle! — esganiçou. de lá a, enxor- 
queira, brandindo a chuça, e contradizendo— 
so asgimrtão abertamente em razão dos d 
sentimentos oppostos,; que, n'ella combatiam 
m'aquelle momento — o odio. profundo que vo- 
tava a Rui Pereira e o grande respeito que 
tinha ao Baldaia. 
=! deste tornou a alimpar o suor, que lhe cor - 
zia da fronte, e continuou em seguida: 
+. = Nós: não somos. teúdos, a. o fazer; mas 
tudo, so, deve AO; respeito, com. que cumpro 
acatar as justiças de sua senhoria, elxrei; Irê- 
mos; armados, para que Rui, Pereira nos não 
tome os pergaminhos,, nem, nos faça, alguma 
outra injuria. E se,-depois de os ver, ainda 
“og não quizer obedecer, então, Deus diante, 
faremos por q lançar fóra a ferro e fogo, como 
melhor podérmos,a fim de defendermos.o guar- 
“darmos nossos. costumes e isempções, fóros e 
privilogios,. como, nol-o manda sua. senhoria 


: OESISOTAD f a 


. 


5 + 


| el-rei em suas cartas patentes. 


«oo Bravo! Isso é que é fallar! — bradou 
em voz de trovão o. ichacorvos, brandindo a 
facha, osaltando abaixo: do costado do;Átlas 


africano, que, apesar , das suas grandes for- 


ças, já so ia sentindo agurvar á | continuação 
d'aquella peso; 1... 5 pois ; 


| 


S aero km 
«sir Bem fallado, Fernão de protasaoa bora. 
adaram 


, 
o 
+ EU 


fallado ! Assim seja, assim seja ! — br 


Agora vem o governo submetter .a Vossa Ma- |. 


“| minina largura de livre transito será de 4 metros; € 


as declividades e serão proximamente | n 
iguaes ao fixado no n.º 1.º, sempre que não houver | app 
grandes dificuldades de terreno ou outras circums- 


| HOMO 1 b Choi W, 


| der sem perigo. 
ous o 


" em como ss Fab ldaçõos litterarias, 
: EN A4 o Mm OrTasTr 


do 


que o codigo fosse lei do paiz para então providen- 
ciar segundo o que fosse legislado, 

-  Ogoverno espera na proxima sessão apresentar 
às camaras o projecto de codigo civil, cuja approva- 
ção e promulgação ha-do engrandecer o parlamento 
e tornar memoravel o reinado de Vossa Magestade. 
Nada soffre, portanto, a causa publica-com o adia- 
mento das providencias que n'este momento podiam 
ser decretudas. náo Ba - 
| O governo confia ter fielmente interpretado o 
pasto da lei de 25 de junho d'este anno, não só 


t “qr ss 4 


k Tomando em consideração o relatorio dominie- 
tro e secretario de Estado das obras publicas, eom-: 
moereio e industria, e usando da 'authorisação, conce- 
dida ao governo pelo artigo 1.º da carta de lei de 25 
de puto d'este anno; hei por bem decretar o se- 


gumte: | 

+ » TITULO IT «ops De diiit ah 
- - DISPOSIÇÕES GERAES | 

Artigo 1.º As estradas de 1.º, 2 


100.5 +..E l 
*9:3º ordem, 


as ruas que fazem parte d'ellas, e as demais ruas no | 


interior das cidades, villas e povoações do réino,' 
constituem a viação ordinária, são do dominio pu-=; 
blico e imprescriptiveis. abit: 

Art. 2º Igualmente são do dominio publico, 
imprescriptivel, vs portos de mar e” praias, os rios 
navegaveis e finctuaveis com as guas margens, os 
cannes e vallas, portos artificiaes e docas existentes. 
ou que de futuro eg construam, | M 


- e 


, no ] : 
Art. 3º Ao governo, pelo ministerio das obras | 


publicas, commercio, e industria, compete, nos ter- 
mos da lei de 15 de julho de 1862, da lei de 6 de ju- 


nho de 1864, nos d'este decreto o da mais legislação | 


DStrias ciasua q rn E 
1.º Prover á construcção, conservação, xepara- 
ção e policia das estradas de 1.º c 2.º ordem; “A 

— 2º Superitender na construcção, conservação, 
reparação o policia das estradas de 3º ordem;  - 

8.º Regular, dirigir e auxiliar a acção munici- 
pal sobre a abertura de ruas, praças e jardins, sobre 
as edificações'e scu alinhamento, tendo especialmen- 
teem vista a segurança, salubridade, commodo e li- 
vre traneito do publico; | PO vi a 

“4º Prover ao melhoramento e policia dos portos 
de mar, rios navegaveis e fluctuaveis, à construcção, 
conservação e polícia dos canaes e vallas, dos portos 


artificiaes e docas. 
TITULO II 


DISPOBIÇÕES RELATIVAS A" CONSTRUCÇÃO , CONSERVAÇÃO 
E POLICIA DAS ESTRADAS 
Art. 4º Nas estradas de 1.º e 2º ordem a lar- 
'gura de livre transito será fixada nos terms do artigo 
y* e seus 88 da lei de 15 de julho de 1862. 
O minimo dos raios de curvas de concordancia 
será de 30 metros. | | 
O maximo das declividades será de 5 centimetros 
por metro. 2 U +» 
8 unico, Ficam exceptundos os casos em que 
circumstancias especiaes justifiquem e tornem indis- 
pensavel a modificação do disposto n'este artigo. 
Art. 5º Nas terras de 3.º ordem observar-se-ba 
o seguinte, salvo casos exeepcionaes : ap 
- Àº Nasde1. classe ou caminhos concelhios = o 
minimo da largura de livre transito será de 4 me- 
tros; o minino-dos raios de curva de concordancia se- 
rá de 10 metros; e o maximo das declividades será de 
1 centimetros por metro; 
2º Nas de 2º classe om caminhos visinhaes: a 


tancias excepcionses, ss 
Art. 6.º A zona de terreno para as estradas do 
dominio publico será limitada pelas intercepções 
do terreno natural com os planos dos taludes das 
trincheiras 'ou com os dos aterrós, e, nos lanços de ni- 
vel, pelas arestas exteriores das valletas. | 0 — 
Art. 7.º Nenhum trabalho de' construcção, re- 
construcção e grande reparação nas estradas da via-. 
ção ordinaria póde ser emprebendido, sem que os pro- 
jectos tenham sido préviae expressamente approva-| 


dos pelo governo nas de 1º e2 = ordem,e pela commis- | d 


são de viação municipal nas de/3% ordem, , 

S unico. Igualmente ; nenhuma” estrada será 
aberta.ao transito publico sem ser previamente exa- 
minada pelo modo e nos termos: doaMeataéntos: e 


expressamente authorisada a circulação pelo Eovémo 

nas de 1* e 22 ordem, e pelo governador civil nes de 
3. ordem, Ea 1 E totrrpdlica 
f “Art. 8º O governo decretará as 

regulamentares necessarias: do 
1.º Para a fiscalisação, policia e ordem dos tra- 

balhos na construcção das estradas, e para a sua 

Mme bad 4 e 


| 

(x ses tam 
rovidencias 

OE TOO A 21 


fe ros 


mas: 9 so OTadnio 
“> — Bem fallado ! Assim seja ! assim seja 
— repetiu o povo com um urro estrepitoso. | 
«o B acordarom todos a hua vós que assy fos 

se-—— tornou Lopo de, Rezende a escrever n 
ementa da acta d'aquella tumultuosa verea 
gão. BoICA & TOTO ab santido siso isa 

| Tomado este 


accordo, os membros da ca 
tara sentaram-se, 4 espera dos homens. po 

quem haviam mandado buscar armas ás suas 
respectivas casas. Meia hora depois estava tu- 
doiarmado, Alvaro; o outro juiz, irmão do as- 
tuto Vasco Leite, enhiu então com a bandeira 
da cidade, acompanhado pelo procurador, : 


|pelo armeiro,e alguns homens com trombetas 


a chamar.o povo revolta. O ichacorvos e ou: 
tros correram em differentes: direcções a fazer 
repicar a rebate todos 0s sinos do Porto. |. 
“+ A'stres horas da tarde a cidade estava em 
plena revolução. Em todas,as ruas estuava, à 
tormenta, Homens, mulheres e creanças, tudo 
fallava, tudo berrava, tudo esbravejava. Os 
mais atrevidose audazes corriam para S, Do- 
mingos, fazendo temeroso alarido. Aquillo as- 
semelhava:; a aproximação de pavoroso cata- 
clysmo.: Rui Pereira já nem mesmo . podia ce- 
" ofoisogaak soy 
*Alsttres horas e meia o juiz Vasco Leite, 
os quatro vereadores e o procurador da cido 
de, completamente armados; sabiram de 5, 
Domingos/em direcção à rua Nova, levand 
os pergaminhos mais importantes, e acompa- 
ubados de Alvaro Gonçalvese de uma multi- 
“dão immensa de povo armada de mil manei - 
ras, no meio da qualo ichacorvosia trovejan- 
fo pragas o ameaças contra 0, penhor dá Ter 
ra de x auta Maria. Sul à isionorço! gvbds » | 
Ao chegar ao chafariz, que havia n'esse 
tempo no cotovello que faz a rua das Congos- 
tas ao voltar para arua Nova dos Inglezes, a 
camara estacou, e com ella estacou toda a tur- 


+ . 


! , 154 & “ bd ) Ligue? dd 
ba que a seguia. Ao chegarem alli, entrava na |, 


rua, vindo da rua Nova, 0 bispo -D. João de 
Azevedo, acompanhado por done gler! gos, seus 
capellães, tados tces encavalgados om mulas. 
-  Aquella apparição não era pura casualida- 
de, D. João, mal soubera do furor, a que a 
teima de Rui Pereira, do quem era amigo, fi- 
zera chegar OR Animos papa 


sado do pago, € foi tor com 


8, para ver se 
UV gd & Fal ” Ud O no » Pê  « 

o decidia a ceder.'O que elle fez com à senhç 

de Toma o Santa Maria, e ooFixO RAÇAS O 

Je tor Ba * ID me E) 2: lovadio 


LÃ ;D. João d 


“! Eu 4 a b am 7”: “ 
do Azevedo.era n'esso tempo, po- 


| deveres do seu cargo. 


du para qu 


le” pabiu apre sa? 


conservação, fiscalisação e policia, depois de cons- 
EXAAS caganett ob 2 Po | 
2.º Para manter e fazer respeitar à inviolabili- 
dade das propriedades confinantes; 
3º Para tornar efectivas as servidões tempora- 
rias e permanentes a que são sujoitas as mesmas pro- 
priedades; 
4º Para regular o serviço maritimo, flnvial ou 


| dos caminhos de ferro, ligado como das-estradas, por » 


modo que as pessoas e as cousas tenham a possivel 
segurança e garantia; o siausq onibo 
5º Para a plena execução, na parte applicavel, 
das leis e regulamentos de salubridade, segurança e 
policia geral. aonilgou obgaso 

"8 unico, Na execução d'este arligo.o governo: 
observará o disposto na lei de G de junho de 1864, a 
respeito da construcção, conservação e policia das es-: 
tradas de 3.º ordem; e em geral o estipulado nas clau- 


: sulas e condições geraes das empreitadas e cadernos: 


de encargos. om tddids cha A 
Art. 9º As estradas, cuja conservação e policia - 
pertence ao governo, serão divididas em secções, e 
stas em cantões, de modo que o pessoal incumbido 
a sua guarda, conservação e policia seja só o abso-. 
utamente indispensavel, e;todo subordinado ao di- 
rector das obras publicas do respectivo distrieto, 
“$1.º Em cada secção haverá um fiscal, e em ca- 
cantão um cantomeiro. «vc. 
- $%º O fornecimento dos materines necesesrios, 
para a conservação das estradas será feito nas esta- 
goes proprias, em hasta publica ou por empreitada, 
segundo for mais vantajoso nos interesses da fa- 
zenda. gu al 
$ 3.º Os trabalhos de grande reparação e os 
grandes cmpedramentos serão executados, nas esta- 
goes proprias, por partidos volantes de cantoneiros e 
trabalhadores: , 


Art. 10º Na conservação e policia das estradas 


da 


(de 3* ordem observar-se-ha o disposto ha leide 6 de 


junho do 1864. as css is deb 
Art. 11.º Os fiscaes e os cantonciros nomegdos 
em virtude do & 1.º do-artigo 9.º devem, antes de: 
entrar em exercicio, apresentar as suas nomeações ao 
juiz de direito da comarea onde servirem, o qusl lhes 
deferirá juramento de bem e ficlmente cumprirem os 


. 


“Art. 12,º Os fiscaes e cantoneiros, ajaramenta- 

dos nos termos do artigo antecedente, devem lavrar 
auto de quaesquer factos contrarios ás leis e regula- 
mentos de policia das estradas publicas; podem usar 
de armas, prender os delinquentes em fiagrante de- 
licto e reclamar à presença das authoridades adini- 
nistrativas ou judiciaes e o auxilio da força publica, 
segundo as attribuições que respectivamente lhes fo- 
rem marcadas nos regulamentos, 

Art. 13º Ag disposições dos artigos 12º e 13.º 
são applicaveis aos empregados no serviço da conger- 
vação e policia das estradas de 3.2 ordem, nos termos 
da leide 6 de junho;de 1864, 

Art. 14º Os antosa que se refere o artigo 12.º 
serão imediatamente entregues aog fiscaes do ser- 
viço da conservação e policia das estradas publicas, 
quando lavrados por: alguns dos cantoneiros eus 
subordinados, e pelos ditos fiscaes remettidos no 
praso de tres dias ao respectivo agente do ministe- 
rio publico, e serão acreditados em juizo até prova 
plena em contrário. Uma cópia d'estes autos será 
sempre enviada pelos fiscaes ao director das obreg 
publicas do districto. . | | 

"Art, 19º As degobediencias, injurigs, offensas 
corporacs o resistencia aos empregados sjuramen - 
tados no serviço da conservação e policia das cs- 
tradas serão punidas com as penas que o codiga poe 
nal impõe aos que commettem aquelles crimes contra 
os empregados publicos. | 

S unico. Se estes empregados forem accusados 
de algum, crim a condemnação ou 'absolvi 


. 
- 
— “ 
BIOGICA 
4 . p= 


28 GUSCIp ina es, 1 as 5 di 
bro de 1864 e dos regulamen- 


28 Pela indemnisação que, nos termos de di- 


pular, quanto ainda n'essa epocha o podiam 
ser os bispos do Porto, que, uns por systéma, 
outros por verdadeira dedicação, continuavam 
a protestar por-todas as fórmas contra o ac- 
cordo que o“bispo D: Vasco fizera com D. 
Jono 1 becordo pelo qual os bispos larga- 
rama el-rei o á cidade a jurisdicção que m'ella 
tinham. gt dra] siasibon qntgr cia 
“Ao gs a estacou, 
portanto, é d'ella uns ajoelharam, outros in- 
clinaram-se, segundo a veneração em que ti- 
nham as bençãos bispaes, que elle disparava 
generosamente para todos os lados, À camara 
rodeou-o, e 08 vereadores tomaram-lhe a mão, 
beijaram-na, é curvaram devotamente as ca-. 
beças ao competente abençoamento, . |. 
- «=Amigos,—disse então D. João de Aze- 
vedo—isto que é?, A-que vindes assim em ar- 
pato 2» v970np vtori toa 
-— Senhor, — replicou Vasco Leite — Rui 
Pereira, senhor da Terra de Santa Maria, não 
quer obedecer a nossas citações de: se sabir 
fóra da cidade, porque diz que não temos taes 
privilegios, quo isto lhe possamos mandar. 
Assim, senhor, vamos onde'elle, a mostrar- 
lh'o8, para | 


q té 


, 


i DS OMG JOR EGO WS Bi jo 
que não possa duvidar maia.. 
“—Orase assim é, —replicou o bispo— não. 
"que passar "mais ávante. Dai-m'osque 
du os verei, que aqui sou vindo à pedido 
OL TESES TA 2.4 ando voê O CnanSS cirifonu. 
delle, para, segundo vosso requerimento, avo- 
riguar se taces são. . T coast NO moseips 


- Vasco Leite tomou enfto cinco ou seis pe- 


o :, 


dade de duyir o que o bispo. diria ácerca das 
cantas dos seus foros. ri 

D. João sorriu-se ao ultimo que leu;: e 
abanou pausadamente a cabeça, 
-  —Bem está Rui Pereira com sãa teima ! 
disse por: fim — Ora. tomai vossos privile- 
gios, que olles são taes que elle não póde ahi 
estar mais que os tres dias. Bom é que saiha. 
Vós outros aguardai-me aqui, que eu lh'o you 
dizer, e não;resistirá mais. 


“1 Assim dizendo, abençoou para a direita e, 


ra à esquerda, mas agora menos prodiga- 
mente, voltou a mula, e tomou para a rua No- 
va acompanhado pelos seus dous clerigos. 
AEE (Continúa) 
A sita ee 


dos nos bens de raiz, nos moveis e nos semoventes, 
durante a e das ditas obras. 5 


Art. 18.º Independentemente da responsabilida- 


de eivil que é do governo ou das emprezas & « 
arrematantes, nos cásos alludidos no artigo antece- 
dente, os delegados do governo e os das emprezas & 
arrematantes, que dirigirem quaesquer trabalhos 
de viação ordinaria, teem a responsabilidade cri- 
minal ou como authores ou cumplices de factos eri- 
minosos, ou por oecultarem esses factos ou por não 
promoverem os processos para serem verificados e 
punidos. » 

Art, 19.º Serão punidos, nos termos dos arti- 
gos 466º a 485.º do codigo penal, os gerentes das 
emprezas € os arrematantes ou empreiteiros de tra- 
balhos da viação ordinaria por quaesquer prejuizos 
que d'elles resultem, sempre que esses trabalhos 
não tenham sido devidamente authorisados. 

Art. 20.º As emprezas de transporte de passa- 
geiros ou mercadorias pelas estradas ordinarias são 


consideradas, para todos os effeitos da lei civil e 


commercial, como commissarios de transporte, re- 
coveiros ou alquiladores, e são responsaveis por per- 
das e damnos, quer elles resultem da inobservan- 
cia d'este decreto, das leis e regulamentos, quer da 
inhabilidado ou incuria dos seus empregados e agen- 
tes, 

$ unico. Se occorrer accidente,de que resultem 
oflensas corporaes, ferimentos ou morte, serão puni- 
dos segundo a respectiva culpabilidade, nos termos 
do codigo penal: 

1.º AqueHes que involuntariamente commette- 
rem ou forem causa d'esses crimes pela sua impe- 
ricia, incensideração, negligencia, falta de destreza 
ou inobservancia das leis e regulamentos ; 

2º Aquelles que voluntariamente commette- 
rem ou forem causa dos referidos crimes. 

Art. 21.º Os proprictarios de predios confinan- 
tes com as estradas publicas são obrigados : 

1.º A não edificar nem plantar arvoredo de 
grande porte n'uma faxa de terreno de 2 metros do 


*arburô, iedidos da linha que limita mos termos || 


do artigo 6.º, & zona oecupada por qualquer estrada 
do 1.º ou 2.º ordem, sem quo para isso tenham li 
cença expressa em documento escripto, requerida 
pelo ministorio das obras publicas ; poderá ser con- 
cedido a estes proprietarios que occupem o. terreno 
dos taludes, obrigando-se a construr, em lugar dos 
mesmos taludes, muros de sustentação do aterro ; 
2º A não edificar nem plantar arvoredo n'uma 
taxa de terreno de 50 centimetros de largura, medi- 


da da linha que limita, nos termos do artigo 6.º, & | 


zona occupada por qualquer estrada de 3.º ordem, 
sem que para isso tenham licença da respectiva 
municipalidade, concedida em documento escripto ; 

3.º A úão edificar sobre os muros de viaducto 
sem licença expressa, por escripto, do governo nas 
estradas de 1.º e 2º ordem, e da municipalidade nas 
de 3º ordem; a qual licença lhes poderá sor confe- 
rida, se a edificação não prejudicar a construcção 
publica e o requerente pagar metade do custo dos 
muros sobre os quaes pretende edificar; 

4º A não fazer construcções que se prolonguem 
nem ter arvoredos que estendam os ramos, sobre o 
leito de livre transito das estradas publicas ; 

5.º A não construir alpendres, balcões ou pas- 
gadiços, nem aqueductos, sobre as estradas publi- 
cas sem licença do governo nas de 1.º 0 2.* ordem, 
e das municipalidades nas de 3.º ordem, a qual li- 
conça, quando for concedida, levará sempre a clau- 
gula de que as ditas conatrueções ficarão sobre o 
leito do transito publico a mais de 5 metros do al- 
tura; o 

6.º A recober e dar escõo prompto ás aguas 
dos aqueductos e valletas, e a conservar em seus 
predios as vallas que para esse effeito se construi- 
rom; : 
7.º A não fazer sobre os leitos do transito pu- 
blico depositos de materiaes, sem licença expressa 
dos directores de obras publicas nas estradas do 
Z.* e 2.º ordemge das mulnicipalidades nas de 3.º 
ordem, nos termos dos regulamentos ; 

8.º A não construir nas ruas que fizerem parte 
das estradas edificação urbana, sem que o respecti- 
vo director das obras publicas ou algum dos seus de- 
legados, nas de 1º e 2* ordem, e as munic'palidades 
nns de 32, marquem os alinhamentos e dêem as co- 
tas do nivel; 

4.º A demolir, n'um praso rasoavel, depois de 
iotimados, as edificações qua ameacem ruina e desa- 
bamentosobre os leitos das estradas; 

10.º A não fazer excavações n'uma zona igual 
4 altura vertical do aterro, quando este se eleve a 
mais de 3 metros do terreno natural. 

S unico As licenças a que se refere esto artigo 
gerilo gratnitas. | 

Art. 22º Ninguem poderá transitar nas estra- 
das do 1.º e2*ordem com carros cujas ehapas de 
trilho tenham menos de 7 centimetros de largura. 

Art. 23.º Ninguem poderá apascentar gado so- 
bre os taludes ou valletas, nem sobre catas conduzir 
quaesquer vehículos. 

Art. 24º Ninguem lançará aguas de rega ou 
lima sobre os leitos das estradas pubkicas, e quando 
as aguas tiverem, para esse efícito, ou para outro 
uso, de atravessar os leitos da estrada, não poderão 
gens donos fazel-o sem licença do governo nas estra- 
das de 1.º e 2.º ordem, e das municipalidades nas de 
8.:: quando esta licença for concedida, levará a 
clausula de ger feita a passagem das aguas em ca- 
nos sotorrados, construidos ú custa dos interessados 
com a devida segurança. 


Art 25.º Pelas restricções prescriptas nos ar- 


tigos antecedentes não teem os proprietarios direito |. 


a indemnização, e igualmente o não teem quando o 
governo ou as municipalidades lhes negarem ou re- 
vogarem as licenças a que os mesmos artigos se re- 
ferem. - ir À teia 

Art. 26.º Serão punidos, nos termos dos artigos 
406.º a 468,º inclusivamente do codigo penal, aquel- 
les que por qualquer modo commetterem ou forem 
causa dos crimes previstos nos mesmos artigos, a 
respeito das estradas da viação ordinaria, sehs acces- 
sorios e dependencias, trabalhos de construcção ou 
reparação, arvores, ferramentas e quaesquer cousas 
on construcções permanentes ou não que pertençam 
ao Estado ou aos empreiteiros, aço 


Art. 27.º Nas estradas que forem abertas atra- 
vez de pinhaes, mattos ou bosques, haverá de cada 
lado uma faxa de 10 metros da lurgura, medidos da 
linha que limita a zona do dominio publico, na qual 
serão cortadas ou arrancadas todas gs arvores ou 
arbustos que n'ella existam no tempo da construc- 
ção da estrada, mediante justa indemnisação aos 
proprictarios. As plantações futuras n'essa faxa fi- 
cum sujeitas às disposições d'este decreto e respecti- 
vo regulamento. 

“Art, 28.º Os proprietarios de predios confinan- 
tes com ns estradas são obrigados a remover d'ellas, 
no praso que lhes for marcado, todos os entulhos e 
materiaes que as obstruirem, por effeito de demoli- 
ção casual ou voluntaria de qualquer edificação ou 
construcção. Se assim o não cumprirem, será a re- 
moção feita à custa dos proprietarios pelos empre. 
gados das obras publicas ou das municipalidades. 


Art. 29.º Aquelles que praticarem, sem licen- 
ça do governo, qualquer facto que por este decreto 
d'ella dependa; os que apascentarem animaes de 
qualquer especie sobre as burdas c escarpas das es- 
tradas; € os que transgredirem os regulamentos d'ca- 
te decreto; serão punidos com a multa de 18000 a 
305000 réis, e prisão de tres a trinta dias. 


Art. 30.º Os pleitos para liquidar a indemnisa- 
ção qua for devida por expropriações, servidões e 
damnos ou prejuizos à propriedade em resultado de 
construcção ou exploração das estradas publicas, e 
as questões sobre dominio, pertencem gos tribunacs 
civis. As despezas que os empregados do governo 
ou das municipalidades fizerem com trabalhos de 
demolição, remoção ou outros a que os proprietarios, 
nos termos d'este decreto, são obrigados, e que não 
executarem nos prasos marcados, serão cobradas 
administrativamente pelo processo das contribuições 
publicas. à ema 

As penas impostas pelo artigo 29.º serão julga- 
das correccionalmente. 

Art. 31.º E" probibido embargar, qualquer que 
seja o fundamento, o meio e o requerente, as obras 
e trabalhos de construcção de estradas publicas e os 
de sua reparação, executados em virtude dos pro- 
jectos approvados pelo governo ou pela commissão 
de viação municipal, e sobre terrenos publicos, ou 
nos particulares para case fim expropriados ou ce- 
didos. | | 

Art. 92º Nas questões que os particulares, as 
municipalidades, associações, emprezas ou compa- 
nhias quizerem intentar contra o Estado, n respeito 
da construcção, conservação e- polícia das estradas 
publicas, não poderão ser citados os engenheiros do 
governo, nem outro qualquer funccionsrio ou em- 
pregado nas obras publicas, mas unicamente será 
citado o agente do ministerio publico na respectiva 
comarca para com elle correr a demanda. . 

“Art. 33.º E'applicavel aos engenheiros directo- 


res de trabalhos ou construcções do Estado a dispo- | P 


ção dos artigos 350.ºe 357.º do codigo administra- 
tivo. (35 


(Continia) 


> da. + ' 
Importação e exportação das lis, 
i “em Inglaterra | 


- Desde'01.º de janeiro até 31 de dezem- 
bro de 1863, a importação'em Inglaterra das 
lãs de carneiros, cordeiros e alpaeas elevou-se 
a 177.000:000 de libras de peso. (A libra in- 
gleza corresponde proximamente ao nosso ar- 
ratel. E' igual a 454 grammas). Comparando 
este total com o de 1862, vê-se que houve um 
augmento de 5 e meio milhões de libras e com 
o de 1861 de 30 1/4 milhões de libras. Nos 
doze ultimos annos, tem augmentado conside- 
ravelmente o abastecimento d'este artigo. 
Anteriormente a esta periodo, o total annual 
era aproximadamente de menos 100 milhões 
de libras do que em 1863. | 

Dos 777 milhões de libras que em 1863 
recebeu a Inglaterra, 13 e meio milhões foram 
importados da Russia; 1 3/4milhões, da Dina- 
marca; 8 e meio milhões, das cidades hanseati- 
cas; 5 milhões, da Turquia; 2 3/4 milhões, da 
França; 1 1/4 milhão, de Portugal; 1 1/2 mi- 
lhão, do Egypto; 1 milhão, da Argelia; 1 mi- 
lbão, de Marrocos; 1 milhão, da Nova Grana- 
da; 6 milhões, do Perú; 2 1/4 milhões, do 
Uruguay; 8 milhões, da confederação argenti- 
na; 20 milhões, do Cabo da Boa Esperança; 
20 e meio milhões das possessões inglezas nas 
Indias, comprehendendo Singapura e Ceylão; 


q 77 milhões da Australia. Devemos observar | 


que n'estas cifras não incluimos as fracções 
menores de 1 quarto de milbão de libras. 

O valor total dos abastecimentos de lãs 
do anno de 1863 é calculado em perto de 12 
milhões de libras sterlinas, ou 54:000 contos 
deréis. Os preços variaram de 7 e meiod.a 
1s.9d. por libras de peso, sendo as lãs im- 
portadas da Argelia e da Allemanha as que 
apresentaram as taxas mais baixas e mais ele- 
vadas. 
| A quantidade das lãs estrangeiras e das 
colonias inglegas exportada em 1863 elevou-se 
a 64 milhões de libras, ou perto de 16 milhões 
de libras mais do que no anno precedente. D'es- 
ta quantidade, a França recebeu 31 milhões; 


os Estados-Unidos, 17 milhões; a Belgica, 9 | 


e meio milhões; as cidades hanscaticas, 2 mi- 
lhões; a Hollanda, 1 milhão; o valor total d'es- 
tas exportações foi um pouco superior a 4 e 
meio milhões de libras sterlinas. 

Ha uma mui grande diminuição sobre a 
exportação das lãs inglezas durante os tres ul- 


timosannos. Em 1861, foi do 15 tres quartos | 


milhões de libras de peso: valor, 1.143:358 
libras esterlinas; em 1862 não passava de 10 
milhões de libras : valor, 756:310 libras'ster- 
linas; e em 1863, desceu a 8 eum quarto mi- 
lhões de libras: valor, 692:158 libras sterli - 
nas. 

., “ 


NOTICIÁRIO 


Commissões derecenseamento. 
— Bira hontem o dia marcado para a reunião 
em que os 40 maiores contribuintes de cada 
um dos tres bairros d'esta cidade deviam no- 
mear as commissões de recenseamento. 
" Sóse reuniram em numero os do 2.º bairro, 
que nomearam para a commissão do mesmo 
bairro os senhores : 

José Duarte de Oliveira — presidente 

João Ferreira Dias Guimarães — vice- 
presidente, 


VOGAES 
Justino da Silva Tavares Vouga 
João Antonio Barros Lima 
Joaquim Baptista de Lemos 
José Pereira Cardoso Junior 
Luiz Antonio Dias Guimarães. 
— SUBSTITUTOS — | 
Antonio Augusto Soares de Souza Cirne 
— presidente . 
Barão de Fornellos — vice - presidente. 
VOGAES 
Thomaz Antonio das Neves 
Hypolito da Silva Pereira 
Antonio Luiz da Silva Junior 
Albino Abilio do Andrade 
José Carneiro Geraldes, pé 
Os snrs. administradores do 1.º e 3.º bair- 
ros mandaram lavrar as actas para serem re- 
mettidas ao governo civil, a fim de ser impos- 

a dia aos que faltaram, em conformidade 

a iel, 1 e. ; 

* Osmaiores contribuintes d'estes dous bair- 
ros foram novamente convocados para hoje ao 
meio dia, e foi igualmente convocada a exc.mº 
camara para, no caso de se não reunirem em 
numero os maiores contribuintes, nomear, 
com os que comparecerem, as commissões que 
devem ser installadas no dia 18, 

— “Assoclação Wadastrial Por- 
tuense.— Na noute ds sexta-feira reuniu-se 
“a direcção desta associação para tratar da ma. 

neira mais efficaz de promover a apresentação 

do productos da industria na exposição inter - 
nacional que se ha-de realisar no palacio de 

Crystal, e deliberou nomear para esse fim uma 

commissão que ficon composta dos snrs. vis- 

conde de Castro e Silva, José Pereira Cardoso 

Junior, Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 


Lourenço José de Oliveira Basto, José Fran-| 


cisco da Costa Guimarães, Matheus Alvarez e 
José Joaquim de Barros. Estes cavalheiros 
encarrepar-se bão de formar commissões em 
todas as freguczias da cidade para se dar o 
mais amplo desenvolvimento à resolução da di. 
recção. 

Resolveu tambem a direcção quo para um 
dos dias da proxima semana fossem convida - 
das as mezas de todas as sociedades e associa- 
ções do Porto para uma reunião a quo assisti - 
rá o sur, governador civil do districto para se 
tratar do mesmo e de outros assumptos relati- 
vos à exposição. 

Na mesma reunião resolveu igualmente a 
direcção fazer prevalecer os direitos de funda- 
dor do Banco Hypothecario de Portugal que 
pertencem ao snr. Antonio Miguel de Aguiar 
Alvaro, e para isso nomeou uma commis- 
são composta dos snrs. Vicente Forreira Pa- 
checo, José Pereira Cardoso Junior e Josó 
Francisco da Costa Guimarães. - 


Rio Douro. — Apesar do ter amainado 


a chuva torrencial e incossante, que ha dias 


convertia algumas ruas em lagos, dificeis de 
atravessar, 0 rio hontem continuou a engros- 
sar. 

O ceu conservou-so em todo o dia de hon- 
tem menos ameaçador e sombrio, deixando de 
correr nos pontos mais elevados da cidade o 
vento que ante-hontem e nos dias anteceden- 
tes, o fia sentir de um modo desagradavel. 
E'de crer, comtudo, que o inverno -se não 
resolva por emquanto o fazer-nos as suas des- 
pedidas. amem ss 1 - 
Fallecimento. — Falleceu hontem o 


f r 


: sor. Manoel Dias do Couto, contraste do ouro 


n'esta cidade. | di a 
“O emr. Couto era um caracter probo e res- 


peiara , a que tributavam a devida considera- 
0 


“As pessoas que do seu tracto se gozavam, 


e oujo bom conceifontimca desmereceu por um! Concerto. — Na quinta-feira proxima 
- ja texítiona daro afir, Auguet 


só acto que deslustre hoje a sua mem 


Prestadio e honrado, a sua falta é geral= 
menté sentida pelos seus amigos, que nã me- 


recida “denominação de homem de bem, com 
que o nomeiam,lhe prestam um elogio apre- 
ciavel. 
" Fazem-se-lhe os officios funerarios hoje á 
noute na igreja dos Terceiros do Carmo. | 
Despachantes. — No lugar compe- 
tente publicamos um edital do enr. inspe- 
ctor da alfandega d'esta cidade -estabele- 
cendo as habilitações que devem ter osindi- 


a mesma alfandega, em harmonia com as dis- 
posições do decreto n.º 7 de 7 de dezembro 
ultimo. As prescripções ahi estabelecidas co- 
meçam a vigorar desde o 1.º de fevereiro pro- 
ximo. dr 

Beneficencia. — Em seguida damos 
publicidade á carta, que acompanhando a re- 
messa de 785000 réis, para serem distribui- 
dos pelas setenta e cinco pessoas necessita- 
das, que constam da lista publicada no nosso 
n.º de 23 de novembro ultimo, nos foi enviada 
por um desconhecido, em cujo coração, aberto 
aos sublimes efluvios da caridade christã, 
acharam compassivo ecco as vozes dolorosas 
do infortrnio, pedindo soccorro aos que lh'o 
podem prestar. 

Accrisa tão encendrado amor do proximo 
o valioso auxilio que por nosso intermedio de- 
seja o generoso desconhecido que seja distri- 
buido aos infelizes, cuja relação temos dado, 
que resolvemos calar o encarecimento a que 
tão benefico acto se presta, para, sem o per- 
turbar com as nossas vozes, deixarmos su- 
bir até ao throno de Deus.o reconhecimento 
de aquelles, que vão abençoar a mão occulta 
que sa lembrou da sua desgraça. 
| A recommendação do incognito ainda 
mais santamente exalta o valor da observan- 
cia de uma virtude, a que Deus reserva centu- 
plicado galardão, mórmente quando a mão 
que dá, procura, segundo o preceito evangeli- 
'co, esconder-se da mão que recebe. y 
Desejosos, pois, de satisfazer a generosa 
intenção do anonymo bemfeitor, procedere- 
'mos quanto antes á distribuição do importan- 
te donativo que nos remette, de cujo resulta- 
'do daremos noticia, logo que tenhamos dado 
(Pleno cumprimento aos seus piedosos desejos. 
| Eisacarta a que acima nos referimos : 
Snra. proprietarios do «Commercio do Portos — 
Nobre 6a missão do jornalista e que VV. tem ado- 
ptado indicando o nome e moradia de desgraçados e 
préstando-se a entregar-lhes qualquer soccorro. 

| Q'seu jornal de 23 de dezembro traz relação de 
'74 d'esses desgraçados e vou rogar-lhes para a cada 
um delles ser destribuida a quantia de 15000 réis 
'para o que remeto com esta a quantia de 785000 réis 
'séndo os 45000 excedentes para o desgraçado foguis- 
ta da rua dos Armazens n.º 1. 

oi Caso por qualquer inconveniente não possa ser 
cumprida qualquer d'aquellas quantias VV. distri- 
ui O por quem entenderem. | 

No costumo de praticar estes actos sobre o mais 
“completo incognito espera de VV. a bondade de res- 
 peitarem este men desejo. Ea 

Em que terra estamos ? — Ha pou- 
co tempo ainda deu-se na rua do Loureiro o fa- 
cto de ser esfaqueado na sua loja, às 8 horas da 
manhã, um ourives d'aquella rua, evadindo-se 
o malfeitor, sem que até agora fosse desco- 
berto ! 

O caso foi muito fallado, porque parecia im- 
possivel que, alto dia e em uma rua central da 
cidade, se podesse praticar impunemente uma 
tal malfeitoria. : 

E se este caso foi extraordinurio, mais ex- 


-—, 


traordinario é o acontecido hontem, ás 8 horas 


a nhã, na rua de Santo Ildofonso. 

a casa de um sapateiro, morador n'aquella 
rua, estando só a mulher, porqrte o sapateiro 
tinha sahido, entrou um homem: bem trajado, 
e, sem mais tir-te nem guar-te, fez luzir uma 
faca aos olhos da mulher, e por t8.l modo a ter- 
rificou, que pôde, sem resistencia, pôr-lhe uma 
mordaça com o lenço que lhe arrancou da ca- 
beça, e em seguida tirou-lhe um cordão de ouro 
do pescoço e os brincos das orelhas, exigindo 
ainda a chave de uma caixa, que abriu e revol- 
vou, lançando mão a 19500 réis em dinheiro 
que encontrou. á 

Depois de tado isto, snhiu com tanto san- 
gue-frio, que, passando, ao sahir da porta, pelo 
sapateiro, que entrava, lhe dirigiu com a maior 
serenidade as seguintes palavras : 

— Adeus, mestre! ,* po 

O sapateiro, mal entrou e viu a mulher des- 
maiada, e com uma mordaça, gritou, tirou O 
lenço da bocca à mulher e correu á porta, po- 
rém já o audacioso ladrão tinha desappare- 
cido, asim dl ; 

A policia foi logo informada do aconteci- 
mento e poz-se em campo, mas sem resultado, 
por emquanto. std o 

A pobre mulher ainda duas horas depois 
não tinha recuperado a falla, e, como se acha 
em estado de gravidez, receia-se que as conse- 
quencias do facto sejam graves. . 

csabamento. — No dia 12,ás 5 
horas da manhã, desabou no sitio da Formi- 
ga, froeguezia do Bomfim, uma casa de um 
andar, pertencente ao snr, Custodio de Maga- 
lhães, que ficou levemente ferido, por estar 
de cama. Não houve mais perigo algum.. 


Não estava alli por bom. — Uma 
d'estas noutes, na occasião em que a criada da 
casa n.º 394 na rua de Santo Ildefonso, ia fe- 
char a porta da rua, viu, escondido no portal, 
um homem coberto com uma mantilha de mu- 
lher. 

O homem da mantilha, recoiando que a 
criada gritasse, deu ás de Villa Diogo. 

Estas mascaradas fóra de tempo são muito 
para causar receio. 

Andam tão ousados os ladrões, que é mis - 
ter estar de sobre aviso e desconfiar de tudo. 

Empreza Iyrica. —O baritono o sor. 
Jorge Paccini, quese propoz organisar com- 
panhia lyrica para o theatro de S. João, ar- 
ranjou a competonte fiança, e já entregou a 
sua proposta que vai ser remettida ao governo 
já informada, para não haver demora na de- 
cisão. 

Os artistas deverão estar n'esta cidade dez 
dias depois da adjudicação do theatro ao snr. 
Paccini. Logo que chegue notícia da adjudica- 
ção publicar-se-ha immediatamente o program- 
ma da empreza e elenco da companhia. 

Como a questão está agora unicamente de- 
pendente do governo, é de esperar que este 
mostre que são sincerós os seus desejos de 
cumprir a condicção do arrendamento do thea- 
tro, pela qual se compromettea a sublocal-o 
para companhia Iyrica, na epocha propria. 

Tambem nos consta que a maioria da or- 
chestra está disposta a fazer algumas conces- 
sões à empreza. - 

Bom será que todos sejam razoaveis, por- 
que se agora se desarranja o que está a bom 
caminho da realisação, podemos perder as és- 
peranças de theatro Iyrico meste inverno. E 


!mau precedente será. 


O snr. Jorge Paccini é sobrinho do maes- 
tro Paccint, author da «Vestal» e de muitas 
outrasoporas. |. risê 


. 


viduos que quizerem ser despachantes perante | 


TF 


um concerto, ent que tomar 


joven artista acompanhado-go e ve 
seu irmão ainda mais novo. O enr. Castilho 


tambem concorrerá para esta festa musical 


com o saxophone. 


O muito que são conhecidos do publico to- 
dos-os artistas nomeados dispensa nos de re- 
commendar este concerto como magnifica dis- 


tracção para uma d'estas eternas noutes de ja: 


neiro. 


alfandegas e contribuições indirectas foram 
publicados os seguintes annuncios de naufra- 
gios : 

— Por participação do director da alfan- 
dega de Setubal consta que, no dia 3 do cor- 


rente mez, encalhára na costa ao sul d'aquella | 


cidade, no sitio denominado Quebrada da Es- 
carcha, a chalupa ingleza «Cricket», de que 
era capitão Driscall, do lote de 56 metros cu- 
bicos e 812 milimetros, procedente de Lisboa 
para o porto d'aquella cidade, em lastro,e com 
tres pessoas de tripulação. Consta igualmente 
ue talvez se podesse salvar O navio no caso 
e haver bom tempo. | 
— Por participação do director da alfan- 
dega de Setubal consta que apparecera no si- 
tio denominado Lagoa de S. Thiago, tres le- 


guas ao norte de Sines, um brigue barca,meio | 


virado, e quasi todo debaixo d'agua, vindo por 
vezes á praia pequenos fragmentos, e entre el- 
les uma taboa da popa com a seguinte legenda 
= Else Stockolm==a que por parte da dita al- 
fandega seteem empregado todas as diligen- 
cias possiveis para salvar o indicado navio, 


Tribunal de contas. — Por accor- 


o: Matques' Pinto | 


Drs. | 


ão parte Os shrB. | 
Arthar Napoleão e Moreira de Sã, sendo esto | 


a 


Naufraglos.— Peladirecção geral das 


“ça 
es 


, | AES 
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+ - BESSÃO DE 13 DE JANEIRO “+ 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis a 
Ovar. Maria Pereira Gomes e marido — c. Maria 
Josefa Pereira Gomes Correia—juiz R. Abranches, 
escrivão Sarmento. | 
" Alijó. Manoel Teixeira Pinto — c. Francisco 
Marques—juiz Leite, escrivão Coutinho. 
liveira de Azemeis. Sebastião Ferreira Leite 


nd 


|eontro—c. D. Joaquina Augusta de Andrade Velho 


e marido é outros—juiz Baptista, por impedimento 
R. Abranches, escrivão Albuquerque. 
Vizeu. José Dasrte Martins 6 mulher—c. Joa- 
quina Antunes—juiz Freitas, escrivão Cabral. | 
Monção. Manoel José Alves —c, João Bento 
Gonçalves—juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento, 


JULGAMENTO - DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 20 DE JANEIRO 
-  Appellações crimes 
Porto. O M. Pc Manoel Aleixo, o Vaquinhas. 
gravos 

Vianna João Antonio Saraiva da Canha Arau- 
jo-=c, o M. P,e outro. 

Braga. Antonio Luiz Pereira — c.o M. P, 

Louzada José Pereira de Lemos é Queiroz—c. 
Anna Pereira de Lemos é outros. | 

8. João de Areias. José da Costa Magalhães o 
mulher—c. o juiz ordinario, 

Coimbra. Jofio Baptista Correia da Silva o ou- 
tro—c. o M.P. 

Sa O padre Josó Maria Rodrigues Areias 
mes, O . ? 

Villa Real. D, Luiza do Loreto Teixeira o Souza 
—, José Antonio Teixeira Coelho de Mello Pinto de 
Mesquita. ; 


na: CAE A YO meme mn 


COMNUNICADOS | 


RR + 
Voluntarios nacionaes do Porto 
em 1832 


dãos do tribunal de contas publicados no « Dia-| 


rios de 12 do corrente foram preferidos os se- 
guintes julgamentos : 
Antonio Joaquim Lobo — quite para com 
a fazonda publica pela sua gerencia como re- 
cebedor da comarca de Fafe desde 22 de de- 
zembro de 1862 até 30 de junho de 1863. 
Antonio José Dias Pinheiro — quite pela 
sua gerencia como sub-director e thesoureiro 
da alfandega de Montalvão, desde 1 de janeiro 
de 1863 até 30 de março do mesmo anno. 
José Maria Ramires — quite pela sua ge- 
rencia na qualidade de thesoureiro da alfan- 
dega de Castello de Vide, desde 1 de feverei- 
ro de 1863 até 30 de junho do mesmo anno. 
Antonio de Almeida Pocariça — quite 
pela sua gerencia como director do correio de 
S. Pedro do Sul, desde 19 de março de 1863 
ate 30 de junho do mesmo anno. 


“* O anno novo dos chinezes. —Um 
jornal de Londres dá curiosas informações 
ácerca do anno novo na China: 

«Não ha talvez um povo que tenha me- 
nos festas que os chinezes. 

A principal e quasiunica epocha de régo - 
sijo geral é o anno novo. . 

A' aproximação da nova lua, quando o 
sol attinge o 15.º grau de aquario (comêço do 
anno civil dos chinezes), todas as repartições 
publicas se fecham dez dias antes e os man- 
darins fecham os seus sellos até ao 20.º dia 
da primeira lua. 

Esta suspensão do poder produz, ordina- 
riamento, desordens, por causa da faculdade 
que então teem os particulares de ajustarem 
as suas contas, conforme os antigos costumes, 
de accordo e á satisfação das partes. 

Na noute do ultimo dia do anno toda a 
gente véla até à meia noute. 

A esta hora começa um interminavel es- 
trondo de bombas, foguetes e fogos de ale: 

ria, 
* O consumo das peças de fogo de artifício é 
tão prodigioso, que impregna o ar de nitro. 

Desde a meia noute até ao romper do dia, 
cada habitante executa os ritos sagrados ou 
prepara a sua casa para a solemnidade do 
primeiro dia do novo anno. 

Pela manhã uma multidão immensa cerca 
os templos. . 

Soon-Nin é o nome das solemnidades do 


dia de anno novo, festejado nos quatro templos 


ãos quatro angulos da cidade. | 

Nas vesperas, nas proximidades de cada 
um d'estes templos, construem-se grandes 
theatros, com bambús, e n'estes theatros re - 
presentam-se depois peças em honra da divin- 
dade do templo. 

Todas as casasse fornecem de lanternas 
novas. | 

A mobilia é renovada e a familia aceia-se 
com os seus melhores vestidos. 

Este costume é obrigatorio, porque um 
chinez julgar-se-ia votado à pobreza por todo 
o anho, se não apparecesse bem vestido no dia 
de anno novo. 

Para isto empregam todos os meios ao seu 
alcance, a'ponto de que algumas vezes rou- 
bam os vestidos que não podem comprar. 

Sogundo a lei, às festas do anno novo de - 
vem durar dez dias, mas quasi sempre chegam 
a vinte, 

O primeiro dia chama-se Kay-Yat (dia 
dos passaros). 

E' destinado a recordar que as aves são um 
dos alimentos do homem. 

O 2.º dia Kou-Yat (dia dos cães). 

Os chinezes veneram por tal modo os cães, 
que teem operarios encarregados de lhes fa- 
bricar ataudes. Acreditam que um dos seus 
sabios foi preservado de assassinato por u 
cão que devorou o assassino. E, comtudo, por 
uma singular inconsequencia, comem a carne 
do cão. p+ 

No 3.º dia Chen-Yat (dia dos porcos) os 
chinezes veneram a memoria de um d'estes 
animaes, que salvou de um incendio um ma- 
muscripto precioso. 

N'esto dia ninguem come a carne de porco. 

O 4.º dia, Yaouk-Yat (dia dos earneiros), 
é consagrado a Pun-Kvon-Yenga, pastor que 
viveu pobre, alimentando-se unicamente de 
legumes e vestindo-se com casca de arvores, 
mas que ensinou todo o partido que se podia 
tirar da lã dos carneiros. 

O 5.º dia, New-Yat (dia das vaccas), é 
destinado a recordar que um d'estes animaes 
aleitou um menino orphão de pai e mãi, que, 
chegando a ser mandarin, lhe levantou um 
templo. 

O sexto dia, Ma-Yat (dia dos cavallos), é 
uma festa instituída para inspirar ao povo con- 
sideração por este util quadrupede. 

O setimo dia, Yen-Yat(dia do bomem), e 


| consagrado à Pon-Tso, que ensinou os Chine- 


zes a alimentar-se de arroz, de trigo e de carne, 
A divindade do oitavo dia é Ko-Yat (dia 
dos cereaes). 
Preside ao nono dia (dia do linho) Mo- 
Yat, que ensinou os homens a fiar e a servir- 
se do linho. 


mo. 


E “ Eu 
' 


O decimo dia é consagrado ao ser supre -' 


Estes volantarios foram os que mais contribui- 
ram para firmar a liberdade em Portugal, porque o 
exercito que desembarcou nas praias do Mindello só 
de per si não a poderia sustentar se não fosse o prom- 
pto auxilio d'estes -voluntarios, principalmente dos 
que se alistaram dentro dos prasos marcados nos de» 
cretos de 10 e 25 de julho de 1832, sendo o seu nume- 
ro em 31 do referido mez de 1:451 voluntarios, com- 


'mandados por 96 officiaes de primeira linha. 


Quando o exercito constitucional marchou ao 
encontro do inimigo e lhe deu batalha em Ponte Fer- 
reira, já ficavam defendendo a cidade do Porto, ata- 
cada por uma forte divisão inimiga, que occupaya 
Villa Nova de Gaya, ao sul do Douro,e, em seguida, 
marchavam com o exercito a tomar posições fóra da 
cidade, partilhando dos primeiros o ultimos tiros que 
o inimigo disparou. 

Sobre as linhas do Porto, desde o mais pequeno 
reconhecimento até ao mais renhido combate, eram 
os primeiros, nos pontos mais arriscados, a encarar o 
inimigo, pontos que, na maior parte, eram guarneci- 
dos por estes voluntarios, principalmente aquelles 
por onde eram mais frequentes as deserções, chegan- 
do o inimigo a persuadir-se, que a força de volunta- 
rios de correias amarellas era muito grande, porque 
os encontravam em toda a parte, tendo-lhes o maior 
odio pela resistencia que lhe faziam e pelo impedi- 
mento que punham aos que queriam desertar para o 
seu campo. Acrescente-se a isto, que marcharam 
tambem em operações e só se recolheram quando to- 
do o reino estava obediente no governo de S. M. a 
Rainha, tendo satisfeito ao artigo do referido decre- 
to de 10 de julho. 

Todos estes serviços foram feitos debnixo do 
commando de ofliciaes de primeira linha; depois fo- 
ram escolhidos d'entre estes voluntarios os seus of- 
ficiaes e despachados como consta das vrdens do 
exercito, e continuaram a servir commandados por 
estes até 1838 ou 1840, tendo assim mais de 5 annos 
de serviço activo e parte d'elle em activa campanha, 
arruinando muitos a sua saude,e outros perdendo as 
suas occupações e os seus interesses. Sendo depois 
escusos do serviço, uns foram principiar de novo suas 
profissões e outros mendigar o pão da caridade, por 
que o seu estado de saude, arruinada no serviço, lhes 
não permittia ganhal-o com o suor de seu rosto. 

esignados, porém, com a sua sorte, veiu a lei 
de 14 de agosto de 1860 ferir no intimo do coração 
os poucos que ainda existem d'estes voluntarios, que 
certamente não chegam hoje a 10 por cento d'aquel- 
les que existiam em 31 de julho de 1832. Com esta 
lei só aproveitaram aquelles que menos precisavam 
e menos serviços fizeram, que não desampararam as 
guas casas senão momentancamente, Alistados em 
1833, eleitos officiaes no mesmo dia do alistamento, 
principiaram seus serviços em março d'aquelle anno, 
no interior da cidade, e só reuniam proximo ás linhas 
nos dias de ataque; foram dispensados d'este servi- 
ço em 20 de agosto de 1833, podendo apenas contar 6 
mezes de serviço activo, em quanto que aquelles vo- 
Juntarios serviram mais de 5 annos, e nos primeiros 
6 mezes de 1892, quando o inimigo, confiado na sua 
força superior, avançava com toda a galhardia sobre 
as linhas do Porto, ainda mal construidas, contando 
com a victoria certa, eram encontrados em toda a 
parto, nas montanhas fóra da cidade, fazendo de seus 
peitos trincheiras. Em todo este anno foi continua- 
da e porfiada a campanha, sempre debaixo do fogo 
inimigo, sem tirarem correias nem de neute nem de 
dia, sem poderem descançar debaixo de coberta en- 
xuta, ao mesmo tempo que aqua beneficiados pe- 
la lei de 14 de agosto 1860, dormiam a somno solto 


| 80 abrigo d'aquelles voluntarios que lhe estavam a 
| guardar as suas casas e vidas. 


Além d'isto veiu depois a loi de 30 de janeiro de 
1864, que reforma os sargentos que serviram a jun- 
ta de Porto em 1847 em um posto de aecesso. Pesan- 
do-se os serviços dos beneficiados pelas referidas leis, 
com o dos voluntarios, veja-so se tem algum paral- 
lelo os serviços d'aquelles com os d'estes volunta- 
rios. Tem sido tal o desprezo em que se tem deixa- 
do os serviços d'estes voluntarios de 1832 quo nem 
os seus ofiiciaes tem sido attendidos para serem 
despachados depois do dia marcado na lei de 1860, 
não se lembrando que estes ganharam seus postos 
com a arma na mão, batendo-se com o inimigo, pei- 
toa peito, c derramando seu sangue no campo da 
batalha, debaixo do commando de officiaes de 1.º li- 
nha! Repare-se esta flagrante injustiça. 

Estes oflicines devem ser reformados com o sol- 
do por inteiro em um posto d'accesso dos que tinham 
no 1.º de janeiro de 1838, mostrando que a sua praça 
6 anterior a 31 de julho do 1832 — e que os seus 

ostos foram reconhecidos pelo governo de S M a 

ainha, e da mesma sorte devem ser reformados os 
voluntarios da mesms epoca, pois que destes é pe- 
queno o numero, e pouco peso podem fazer ao thesou- 
ro. Se assim se fizer, será um acto de notória justi- 
ça que praticam os representantes da nação cogover- 
no,8 à nação pagará a mais sagrada das suas dividas. 

Sar. redactor, um voluntario de 1832 e seu as- 
signante desde o primeiro numero do seu jornal,pe- 
de-lhe um cantinho do mesmo para levantar este 
brado de justiça em favor d'aquollas reliquias que 
estão em abandono, 

JJ €C L. 
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PARTE COMMERCIAL | 


alfandega do Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 


“de2 até 13 de janeiro,..ce.cecvro 64:8175078 
TAG NO ER DE cor nso cones un deco. 4:8508685 
69.6675763 


Bespachos de exportação 
À "Janeiro 14 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Paquete 
do Rio Grande Antunes Junior & Senna, 20 barris 
com azeite, 
IDEM—Na barca Luiza, A. J, Peres da Silva 


& Al Dat 2 cinhetes com retroz 


ARA'—Na barca Palmeira, J. J. de Araujo 


Moraes, 184 4 litros do vinho. 


MARANHÃO — Na barca Brilhante, J. J, de 


' fran, Moraes, 922 litros de vinho. 


NDRES—No vapor ing. Bota, E. Kebe & 
C., 267,1 litro de vinho; J. M. Rebello Valente & 
T. Archer, 6277,3 litros de dito ; G. Garrard, 5342 4 


| litros de dito; Clode & Baker, 534,2 litros de dito; 
'J. Eduardo dos Santos, 534,2 litros de dito; Ofiley 


& Cramp, 534,4 litros de dito ; Miguel de Sousa Gue- 
des, 12,7 litros de dito; W.'G. Roughton, 2671,2 li- 
tros de dito; C. Smithes & O.* 1068,4 litros de dito; ! 
Felix Fernandes de Torres & C.* 12831,7 litros do, 
dito; L Vieira Pinto, 1 caixão com castanhas, .. 
RISTOL — No vapor ing. Pioneer, G. Gar-' 


Tard, 1068,4litros de vinho; de Carvalho “Silva, ' 


x 4 4 


caixas com laranjas; M. G. de Moraes, 60 ditas 
“com ditas e 2 saccas com figos; A. J, Pereira Soares 
20 gaixas com laranjas. 


Ps ds 
4 ” 
e 


Completa descarga 
Janeiro 14 


RIO DE JANEIRO — Barea Claudina, 


ee 
Generos despachados para consumo 
Janeiro 12 e 13 
Assucar—8 caixas, 277 saccas, 3 barricas, 
Arroz—62 saccas, 1 barri + " 
Café —4 saccas. > ó EE 4 
—— Farinha de pau—126 saccas, 10 paneiros. 
Doce—12 frascos, 4 latas, 
Paus de tinturaria— 624, 


- -e 


Gomeros denpathádos pola lióua 2% 
estiva | 
Janeiro 14 355 


Estanho —9 barris. 

Gomma—15 saccus, 

Salitre— 30 saccas. 

Olco de linhaça—9 pipas. 

Manteiga—4 barris. é 
Farinha de batata—80 saccos. 
Flor de enxofro— 42 barricas, 
Cadinhos—407 killos, 
Petroleo—10 barris. 
Aguardente— 9 pipas, . 
Arsenico-4 barris. 
Camphora—1 caixa, 

Galba 1 sacca. 

Verniz—2 latas 

Mercurio—1 barril. 
Aduella — 38:394 paus. 


nana DOGS 2 mma ! A" 
Movimento dos vinhos e aguas: . 
ardentes |. 

Janeiro 14 


| Litros 
MANIFRETADO PARA DEPOBITO as 
Vinho «sos ccebuscobcdo Ricusão 89 O. 
Aguardente... csceasecsseorsoco  A0411,00: 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro..c.cossossessõa 0186,08 
Dito verde... cssccobsticavdcvs 8237,60 


Aguardento...... sê « CH Nsidiád os 6,00 
EM VILLA NOVA 


h. : Vinho Verde .ecsesecarccnsasss 595,12 
DESPACHADO PARA NXFOUTAÇÃO 
Ocracoccbtcra cadeado res 14321,00: 

—— a mm 
Mercados nacionaes 
PORTO 14 DE JANEIRO 
Farinha de milho ......... .... 46908 g640 
Trigo serodio (falta).s..ccccecoo. 8940 à 8960 
» barbella » educa... 8730 a 8740 
» ribeiro, o o comico dciuidus ciiss;o 8960 a $9 
o da Maia... secos PRENSA ANE. 980 a 1g 
» Vareiro..cescovocconsoncos  BID0A AIGO 
Feijão branco, ,,esessecôsácicoo ISO BI4O 
» vermelho,..siscccorbéccd $780 a 8800 
» Fajado. sescacssstcrroosbcs 8720 a 8740 
o PPS PV PR 8580 a d6! 
» amarellO,,eccecesos creo. 840 a 4860 
Milho da terra. ......... coa... 46006 GIO 
.» das ilhas,,..ccscsisicisco 8510 a s520 
“ estrangeiro seen a cn. $540 a & 

Centeio semana. cevada nanda... gb10 a é 

Covada....cocorcosa sro coros 00s da dt 

Batatas (arroba)............ - 8860 a E460 

Azeito. .... 


... O essitice dt ani 48450 a 45500 


O mero; TED 


“Praça de Lisboa 13 de janeiro. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até ao dia 12 de janeiro, ,.« 169.049 568 

Idem no dia TD aco dns ara E LE PERSA 162734537 
Pp. A. . 

- 185:323 4100 


Cotações ocMciaer . 


eo 


Insoripções d'assentamento, Juro 


Es até 30 do junho de 1864 48 1/, u 48 1h 
po 


Os Idem. ..ccecccrsorico 48 4), » 48 1h 
Titulos de 5 aoções do bunco de | E 
Portugal: saú sc -sisttresco rt b284 a 503000 
Banco Commercial do Porto... 2:85 a 2605 
» LIDIDO de oa quas ai ..... .- 1258 a 136 
E Alliança ...escecscases , Vs a 724000 
» Mercantil Portuenso.... 256 8000 


2548 a 
Titulos de divida publica jan- 


tigos] ..concescscsTesasesaa 1 a 2. 

Titulosde divida publica jasues] 2a 4 

Títulos de divida publica [das 

tros operações)... .......... JO ni 

Papelmoeda ,.s. ces... sor ÃO sAABocob 
Cambios 
80 d/v.. 52 JP 

Londres... ... 60 d/v.. — 

Paris... «ve 100 d/d.. 63% s 

Hamburgo... 3m/d.. 473% ER a 

Amsterdam”. 8m/d.. 421), , 

Genova..... 3Sm/d.. 550 é e 

Napoles..... da 8 mj/d.. 680 

Madrid ..e.. Bd/v.. 920 

Cadis. cs... 8 d/v.. 910 

Porto...... e » par 


fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphiso) | 

Bolsa de Londres, em 13 de janeiro— Consoli- 

dados 90 !/,—3 por cento portugueses 47 1/, . 

Bolsa de Parir, em 13 de janeiro—3 por cento 
frances 66,85 —4 1/; dito 95. 

Bolss de Madrid, em 13 de janciro--conso= 
lidades 44,80. —differidos 41, 


ad 


CE, 
PARTE MARITINA 


Em 17 do corrente, sahirá de Lisboa para o Hla- 
vreo vapor Lisboa e para Londres o vapor Açor., 


o 


ss. 
Pia 


Porto 14 de janeiro. er 
Não entrou neupsabiu embarcação alguma“ 
Idem 15 00 lan 

do 7 mMaIA HORAS DA MANHÃ | 


Fora da barra não se avista embarcação alguid. 
Vento O. (fresco) e o mar muito agitado. ay 


Por participação telegraphica sabe-se queo va- 
por ing Alexandra esnhin do Glasgow no dia 12 do 
corrente, com destino a este porto. “VA 


. minto . ars O O POA 
Movimento marítimo de diversos 

portosdoreino | 

f> OITBESIDIT! 

as tas ri FT ocmo) 

Caminha 9 a 1º de janeiro 

Não entrou nem sahbiu embarcação alguma. 

“ : OM . y : 

Movimento maritimo estramg: ro 

“com relação a portosde Portugatr 

ENTRADAS q o 10 . e SRT 


7 do janeiro “oa Gravesend,o Maria Fry, do Lis- 


a. e di 
4 » Em New-Port,o Dispatch, do Port o 
6 » Em Liverpool, o Eustaeia, do Lis- 
" bosco Velocity, doPorto. + 
ob » Em Liverpool, o vapor Cintra, do 
| “Porto, ER ufa eh 
» , Em Dublin, o Perle, do Porto. .. | 


: — Á VISTA 
— de janeiro De Dover, o Arrow, do Porto. 
A À R r .., . 


E a À 
LONDRES 6 de janciro—-Entrou o Salyado 
cap. Bettencourt procedente da Tergeira* cr. 


Abriu termo de carga: : 
Gratidão, cap. Campos, para o Porta ; Salvador, 
para a Torceira. | | 0 om 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 13 de janeiro 
ENTRADAS 
SWANSEA 11 dias —Escuna fr. Hermione. 


BAMIDAS 
SETUBAL —Brigue ing. Sarepeta. 
TRURD —Escuna ing. Kate. 


CET 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Janeiro 13 


9h.| 751,91 | 11,1 | 93 O. |Encob. ch. 


nal 281 | 11,4 | 90 | so. | Idem 


8 t| 75957 | 122 | 100 | s. | Idem 


Maxima temperatura 12,2 

Minima » 10,0 

Quantidade de ozono 13,0 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-26,0 
O director, P. A, Dias, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ : 


Sexta feira 13 de janeiro, ás 9 horas da manhã | 


— 


.—. 


.... times a 


Tempe- 
Pressão EGrê 


Lisboa. .....| 163,6 12,3 | NO. reg |Mt.º nub. 
Porto ....... 759,6 11,1 |O. reg. | Encob. 
C. Maior.,.. | 761,5 10,2 | NO. for. | Encob. 
moncervo «..| 762,1 8,6 | Calma. | Nublado |. 
Figueira ....| 762,1 10,1 |NNO fra. Mt.ºnub. 
Aveiro...... 755,0? | 10,0 | SO. for. Told. ch. 
: Temperatura maxima... «co 14 

Lisboa. e... | E sb minima. . «ce. 11,0 

Lisboa—de vaga. 
Estado do mar | Porto—agitado. 

Figueira—um pouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e roda-' 
gidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
— () director, Fradesso da Silveira. - 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIS EM 13 DW 
JANEIRO 


por Hoje vento NO. mnito forte na Mancha“e no' 
“Oceano. Vento forte em Marselha. | 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 14 DE JANEIRO (A) 
- — Vento: forte ou fresco de O. a N. ou NE. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Pa- 
“riz, € tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial é para a praça do commercio. 


- CORREIO DE HOJE 
Lisboa 14 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na camara dos deputados foi lido o seguia- 
“teofficio, que deu entrada hontem, mas que não 
foi lido hontem mesmo, por não haver tempo 
nem opportunidade. 

Eis o officio : dá 

«TIl.mo e exc.=º gnr. — Posto achar-me já 

legalmente proclamado deputado da nação-na 
presente legislatura; todavia tenho de empre - 
gar-me mui cuidadosa e activamente em con- 

“eluir os meios de conseguir quanto antes de- 
bellar e confandir nos tribunaes os meus de- 

“tratores, e demonstrar tambem cabalmente 
“pela imprensa a falsidade das calumnias, com 
que teem pretendido difamar-me,não mo será 

possivel, nem mesmo mo censentiria o meu 
pundonor, concorrer regular e satisfatoria- 
mente ás sessões d'esta camara, em quanto 
não conseguir aquelles indicados fins. 

«Rogo, pois, a v. exc.“se sirva fazel-o as- 
sim constar à mesma camara, para que permit- 

"tao relevea minha motivada c temporaria au- 
'sencia.—Deus guarde a v. exc.* Lisboa, quar- 
tel geral do commando geral de artilheria 13 
de janeiro de 1865. — LIl.”º eexc.”º snr.pre- 
gidente da camara dos snrs. deputados. (As- 
signado) Francisco de Paula Lobo d'Avila,» 
- Já hontem se fallava n'esse documento, 
como eu disse na minha correspondencia, e 
hoje era grande a curiosidade de se saber se 
era ou não verdadeiro o boato, que se tinha 
propalado a tal respeito. 
“+ O snr. Cazal Ribeiro mandou para a me- 
za uma nota do interpellação, pedindo escla- 
“recimentos ao governo sobre o facto da reten- 
[e de navios mercantes portuguezes no porto 
e Nova-York, sobre o que o governo -tinha 
feito n'esta conjunctura ao que pretendia fa- 
zer. 

Como o snr. presidente do conselho se 
achava na sala, o enr. Cazal Ribeiro pediu 
para qnes. exc.* désso algumas explicações, 
no caso de pira isso estar habilitado. | 

O 'snr. presidente do conselho satisfazen - 
do aos desejos do illustro chefe da minoria, 

“disse que o goyerno sabia só do facto extra- 
officialmente e pelas informações de alguns 
“ proprietarios dos navios retidos; quo por elles 
“soubera tambem que a causa d'aquella medida 
“tomada pelo governo americano provinha de 
ignorar que já tinham sido pagas as indemni- 
sações aqui peclidas por um cidadão america - 
no; mas que estando estas indemnisações sa- 
tisfeitas, que expedira um telegramma ao 
“nosso ministro em Londres, para por via do 
telegrapho prevenir o governo da republica 
dos Estados. Unidos: de que o subdito d'aquel- 
la nação tinha sido satisfeito nas suas recla- 
mações ne 
-O enr. Casal Ribeiro disso depois, que 
aquellas explicações lhe satisfaziam e folgava 
“desaberqueosnr. presidente do concelho tem 
“8 Sua consciencia segura «le ter procedido como 
pediam a dignidade e o brio nacional, e (que 
'como aquelle era um negocit indo, pedia, pa- 
ra no caso de não haver duvid.1 nem inconve- 
niente, qne fossem remettidos 4 camara os do- 
cumentos que tem relação com es te objecto. | 
Respondeu o snr. presidente do conselho, 
com a promessa de que seriam rt 'mottidos à 
“camara osdocumentos pedidos. 
Acabou assim este incidente, cor Uirmando- 
'se pelas palavras do snr. duque de" Loulé a: 
noticia que a este respeito dei em uma . das mi- 
-nhas ultimas correspondencias, | 

Verificou-se a eleição dos supp lontes á 

presidencia que hontem não teve k gar por 


| ser tomado de empreza 


não se achar na sala numero suficiente de de- | Branco, que servia no logar de inspector da 


putados com que a camara podesse funccionar 
legalmente. Sahiram eleitos os cavalheiros 
que tinham sido hontem escolhidos pela maio- 
ria, obtendo 67 votos snr. Antonio Pequito, 
58 o snr. visconde dos Olivaes, 7 o sor. D. 
José de Alarcão e 53 osnr. Placido da Cunha 
e Abreu. 

Foi nomeada a deputação que ha-de par- 
ticipar a S. M. a constituição da camara, que 
ficou composta, além dos membros da meza, 
dos snrs. Martens Ferrão, Mattos Correia San- 
tos Silva, Blanc, José Maria Lobo d'Avila, F. 
M. da Cunha, José Tiberio, Tavares de Pon- 
tos, Sebastião da Nobrega e Sant Anna. 

Verificou-se a eleição da commissão de res- 
posta ao discurso da coroa, sahindo eleitos os 
snrs. Torres e Almeida por 75 votos, dr. Au- 
gusto Barjona por 73, Anselmo Braamcamp 
por 60, Ayres de Gouveia por 59, Gomes de 
Castro por 57 e Claudio José Nunes por 57. 

Alguns amigos do snr. José Luciano de 
Castro pretenderam incluir o nome de s. exc.º 
na lista da commissão da resposta ao discurso 
da coroa, porém o snr. José Luciano não quiz 
accoitar essa honra. ” 

A lista foi confeccionada pelo enr. duque 
de Loulé e n'ella figuram os nomes dos mem- 
bros da commissão que o anno passado foi 


eleita para a resposta do discurso da coroa.! q 


A differença que ha na lista d'este anno é que 
em vez do nome do snr. José Bernardo apa- 
rece o do snr. dr. Barjona, e sei que o nome 
d'este cavalheiro foi lembrado ao snr. duque 
pelo snr. ministro da fazenda. 

Fallou-se em que o enr. dr. Barjona seria 
escolhido para relator da commissão, porém 
constou-me depois que s. exc.º dissera que não 
acceitava aquella distincção. 

- Ou ao snr. Gomes de Castro ou ao snr. 
Torres e Almeida caberá o trabalho de rela- 
tor, que é muito importante. 

Chegou hoje a ultima remessa da impor- 
tancia das subscripções dos accionistas estran- 
geiros da Companhia Geral do Credito Pre- 
dial Portuguez. As entradas d'aquelles accio- 
nistas importaram em 180:0008000 réis. 

Parece, que se pretende dar a esse dinhei- 
ro o mesmo destino que se deu ás entradas 
dos subscriptores portuguezes, emprestando- 
se no governo ao juro de 6 1j4. 

S. M. El-Rei foi hoje a bordo dos navios 
que fazem parte da divisão naval que deve sa- 
hir para o Rio de Janeiro e Rio da Prata áma- 


|nhã, se o tempo o permittir. 


Não tem lugar hoje a reunião dos deputa- 
dos novos. 

Naturalmente a reunião verificar-se-ha na 
proxima segunda-feira. 


O motivo da transferencia do dia é porque 


| devem chegar hoje e âmanhã deputados novos. 


que teem ligações politicas com os que promo- 
vem a reunião. | | 
Consta-me que ha duvidas na acceitação 
da proposta que foi d'ahi feita ao governo para 
o theatro lyrico d'essa 
cidade. | 
Como os leitores se hão-de lembrar, disse 
que na proposta menciona-se a condição de 
ser posto á disposição da empreza do theatro 
de S. João o archivó do theatro de S. Carlos, 
para lhe serem fornecidas todas as partituras 


| que este podesse dispensar. 


Pareco que esta condição é inacceitavel, 
porque o governo não se julga com direito a 
fazer aquella exigencia à empreza do theatro 
de S. Carlos, nem esta, provavelmente, se re- 
solve a fazer uma cedencia, que a prejudica 
mais ou menos nos seus interesses. 4 

“ Estou convencido de-que seo proponente 
retirar aquella condição, que a sua proposta 
seria acceite. De outro modo creio que nada 
fará. 

“Osnr. conde de Avila empenhado sempre 
em prestar serviços ao feupa, aproveitando 
todas as occasiões em que lhe*póde ser util,of- 
fereceu ao conselho geral das alfandegas uma 
collecção dos volumes publicados pelo gover- 
no francez, depois do inquerito industrial de 
1860. 

Esta collecção é importantíssima, porque 
alli se encontram as informações mais exactas 
e mais minuciosos sobro o estado da industria 
franceza na occasião em que so fez o tractado 
com a Gran -Bertanha. pro 

O sur. condede Avila fez igual offereci- 
mento 4 Associação Promotora da Industria 
Fabril, de que é dignissimo presidente. 

Consta-me que a pequena commissão re- 
visora do projecto do codigo civil tem conti- 
nuado com a maior actividade os seus traba - 
lhos, estando já revistos e emendados quasi 
1:000 artigos do projecto. 

“Va telegramma de Londres recebido n'es- 
ta cidade, diz que a escuna «Rose» de 104 
toneladas, sahiu no dia 9 do corrente para 
o porto de S. Martinho com a primeira car- 
ga de material para o estabelecimento 'de al- 
tos fornos da companhia de ferro e carvão de 
pedra da Marinha Grande. 

A «Rose», pela agua que demanda, póde 
entrar no porto de S. Martinho segundo se lê 
em uma folha d'esta capital. - vai, 

O snr. general Taborda, que soffreu ha 
pouco, a dolorosa e perigosissima operação 
da talha, vai muito melhor dos seus padeci- 
mentos, e já entrou om convalescença. 

“Vem aqui inquietado bastante os amigos 
do enr. bispo de Vizeu, a noticia dada por 


alguns periodicos do se achar 8. cxc.* gravo- 


mente enfermo. 


Consta aqui que s. exc.* está em Alijó. 
Sei que muitos telegrammas teem sido expe- 


didos para Villa Real, a saber da saude do il- 


lustre enfermo. 


Foi nomeado para o lugar de onsaiador 
fiscal da casa da moeda o sor. José de Salda- 


nha e Oliveira, bacharel formado em mathe- 


matica e philosophia. 


Foram momeados primeiros officiaes da 
alfandega de Lisboa os snrs: 


Nuno Antonio Porto, director da alfandega do 
Horta, Matheus Gregorio Rodrigues da Costa, e An- 
tonio da Mota do Andrado e Silva, que eram escri- 
vães da meza grande graduados da alfandega gran- 
de de Lisboa. 

Francisco de Oliveira Concellos, c Alfredo do 
Couto Garrido, que eram verificadores da alfandega 
grande de Lisboa. 

Francisco Antonio Marques Caldeira, que era 
porteiro da sahida da alfandega grande de Lisboa. 


Francisco Marques Vieira, e Francisco de Al- 
meida Brandão e Souza, que eram porteiros da en- 


trada da alfandega graudo de Lisboa. 


João Ignacio da Cruz Forte, que era director 


da alfandega de Setubal, 


Antonio Joaquim dos Santos Pinto, Jolo Au- | 


gusto Gomes Leal, e Francisco José de Almeida, 
Bat ic escrivães da descarga da alfandega grande 
e Lisboa.. 


Foram nomeados primeiros verificadores| | 


da alfandega de Lisboa os snrs. Augusto 
Ardisson, que era verificador da alfandega 
grande do “Lisboa, Julio Antonio 

José Marques Moreira, idem, 


ad 


Foi nomeado para o logar de chefe fiscal 


do districto da alfandega de Lisboa o snr. 


José Manool do Sant Annada Cunha Castello mandar 240 réis em estampilhas. 


Ribeiro e 


fiscalisação da alfandega grande de Lisboa. 
"Foram mandados admittir a diversas re- 
partições publicas como addidos os seguintes 
empregados do extincto contracto do tabaco : 
* José Pedro de Mendonça 

Antonio Lourenço dos Santos 

Francisco Pinheiro Borges 

João Morato Roma 

. Carlos Bernardin > de Sousa Fonseca . 

Bernardino da Fonseca Lemos 

Jcsé Augusto Henriques Chaves | 

Emili» Aurelio de Abranches Bizarro 

José Manoel Bernardes de Abreu e Lima 

Demetrio Kipamonti y 

Guilherme Lewarn 

Manoel da Costa Carvalho 

Lourenço de Almeida | 

Manoel de Oliveira Basto 

José Alves da Cunha Rosa 

João Ricardo Cordeiro 

José Theotonio da Costa Posser 

João Damazo da Silva 

Antonio Caetano Junqueira, 

Hontem em S. Carlos cantou-se a «Sa- 
pho». A casa estava quasi vasia, porém Bor- 
ghi Mamo no fim do 2.º acto teve uma verda- 
deira e justa ovação. 

E' impossivel cantar-se melhor a parte da 
Sapho do que a distincta prima-dona o faz. 

RS hi nos «Diffamadores» apparece a fonte 
maravilhosa, que me dizem ser de surprehen- 
dente efeito. Todos os lugares estão vendi- 
os. À 
Entrou o paqueto inglez «Oneida» e parti- 
rá manhã ás 10 horas da manhã para os por- 
tos do Brazil. 

M, 


CORTES 


Eram oito horas quando recebemos o cor- 
reio do sul. Em consequencia d'esta demora, 


não era possivel dar a sessão do parlamento 


a tempo de ser expedida a folha para as pro- 
vincias. Demais, a nossa correspondencia de 
Lisboa occupa se com o que se passou mais 
importante na sessão, e por isso não se torna 
sensivel a falta do extracto. 


eco ra. can AMANTES DS anamnese mm 
PARTE OFVICIAL 


fymopse da parte official do BIARBIO 
DE LISBOA n.º 10 de 13 de janeiro 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos por decretos de 5, 7,15. e 29 de de- 
zembro. . 

— Portaria mandando louvar o delegado do the- 
gouro em Vianna do Castello pelas diligencias que 
fez para a cobrança de varias contribuições. 

— Annuncio de baver encalhado a chalupa in- 
gleza «Cricket» na costa ao sul de Setubal. 

— Annuncio do naufragio do brigue barca «Else 
Stockolm « que appareceu meio virado a tres leguas 
ao norte de Sines. 

—Arrematação de bons nacionaes mo dia 22 
de março no dietricto do Funchal. 

MINISTARIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Relatorio e decreto sobre a polícia da viação 

publica. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 
do Havre e Bruxellas de 9. 


— + — — 


FRANCFORT 10 — Um telegrammain- 
serto na «Gazeta de Vienna» diz que a com- 
missão de fazenda da camara dos deputados 
resolveu unanimemente mandar de novo o or- 
camento ao governo para que esto proponha 
as reducçõee que a commissão doveria n'elle 


introduzir para restabelecer o equilibrio. | 
NOVA YORK 27. — Já foi publicada a 

resposta do ministro Seward ás reclamações 

do Brazil. O capitão Collins foi suspenso das 


suas funcções; o consul dos Estados Unidos na 
Babia foi declarado suspenso. O pavilhão bra- 
zileiro será saudado e a tripulação do «Flori- 


da» posta em liberdade. 

Seward desapprova o facto do reconheci- 
mento, por parte do Brazil, dos Estados do 
Sul como belligerantes, mas diz que não per- 


tencia a individuos isolados vingar damnos ou. 


offensas feitas á nação. 
NOVA-YORK 31.0 general Butler de- 
clara que a tomada por assalto do forte Fisher, 
é impossivel porque o bombardeamento tem 
sido sem resultado. Os federaes tractam de 


cortar a retirada do general Hardee antes que 


elle chegue aorio. - 

Diz-se que o confederado Lee prepara um 
movimento offensivo com uma expedição con- 
sideravel. Gtranje recebeu ordem de dirigir- 


ge no dia 15 para a Luisiana e marcha rapida- 


mente sobre Mobila. 

VIENNA 9. — Na camara dos deputados 
o ministro Schmerling declara que o impera- 
dor acceita a resposta ao discurso da coroa. 

VIENNA 10. — O governo úustriaco in- 
gisto em pedir a participação da Dieta no ac- 
cordo difinitivo das relações da Prussia com 
os ducados, 


Sd 


TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 14 A'S 12 H. E 30 M. DA 
MANHÃ 


mado. | 


- O barcoa vapor «Tasmanian» chegou de 


Southampton com o almirante Pinzon. 


A questão da Hespanha com o Perú conti- 
nua invariavel. O congresso sul-americano 
intorveio para evitar a guerra até ver 0 effei- 
to que produzirão as novas negociações. Ter-. 


minou a revolução na Nova Granada. 


““TURIM—O desconto baixou a 6 p.c. 


portuguezes a 47 !/,. 


. 


TS A 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PACHO DO | 


TABACO 


CABA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 


jardim n.º 69. 


| PREÇO e 
Regulamento junto com alei...... 200 réis 
Só a lei eee. anna st cencass 120 » 
86 o regulamento, ,s «as esemes 120 


à-80 para as 


( 


pas de tarde. — O 


hotel do Mrs. Castro. 


ROMA 40 — O cardeal Andréa foi cha- 


LISBOA 14 ÁS 10H. E 15 M. DA NOUTE 


PAR!Z—Continua a resistencia dos bis- 
pos relativamente à publicação da Encyclica. 


Consolidados inglezes a 90 4/5053 p. €. 


REGULAMENTO 


PARA 4 VENDA; FABRICO, DEPOSITO E DES- 


provincias franco a quem 


VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


à se ac 
Blicado 
500 REIS. 


y sm nua | e ny “ver 
t É a , 

ta 

oo 


Domingo 15 de janeiro 
T. BAQUET. — Companhia nacional. — Es-. 
drama em 5 actos — À 
RAÇA DE DEUS. — A's 3emeia horas. — 


ANNÚNCIOS 


Festividade do martyr S. Sebastião | 


DOMINGO, 22 do corrente, ha-de festejar- 
se a milagrosa imagem do martyr S. Se- 
bastião, erecta na capella da Ramada Alta, 
com missa solemne e sermão, sendo orador o 
rev. abbade de S. Nicolau. 

Na vespera á noute haverá illuminação,fo- 


go de artifício e do ar e musica, e no dia-de 


tarde arraial e musica. (147) 


A' caridade publica . 


C. Maia recommenda á caridade pu- 


: À. blica a infeliz Anna da Piedade,. en 
trevada,com tres filhos e com o marido doente, 
moradora na rua de Traz de Deus n.º 9 
(4 Fontinha), que vive na maior miseria. 


ALLECEU o sur. Manoel Dias do Couto, 
contraste do vuuro, ao cadaver do qual 


se ha-de fazer boje ás Ave-Marias, na igreja, 


dos Terceiros do Carmo, responso de sepul- 
tura. 

Domingos de Almeida Ribeiro e Vicente 
Manoel de Moura, pedem aos seus amigos 
e do fallecido, o obsequio de assistirem a 
este religioso acto. . aaa 

Pedem desculpa de comprimentos. 

( 


183) 


Ss 


qu precisar de um cai. 


xeiro com ss habilitações 
necessarias para loja dê mercearia ou ferra- 


. | gem, dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 


54, 2.º andar. (182) 


MR. STEWART 


30, rua do Sá da Bandelra 


MRESOU ultimamente de Lisboa, onde teve 
a honra de tirar O retrato, em ponto gran- 


de, a S. M. .El-Rei o Senhor D. Luiz e a| 


muitas pessoas da nobreza, e vem agora of- 
ferecer osseus serviços ao respeitavel publico 
portuense. 

Tira retratos a oleo e colore photogra- 
phias com a maior perfeição e por preços com- 
modos. né, dl 

As amostras acham-se em exposição na 
praça de D. Pedro, á porta da livraria da 
Viuva Moré. | 

Reside na rua do Sá da Bandeira Ed 
(06) 


Da fabrica da Boa vista 
| EM LISBOA | 
* pertencente aos antigos 
contratadores queadmjinistraram 
a fabrica de Xabregas 
até 30 de junho de 1864 


O Deposito pertencente ao districto taba- 
cal de Aveiro será estabelecido n'aquella 
cidade, rua dos Mercadores. 

São sgentes authorisados da compânhia 


nos concelhos pertencentes ao mesmo dis-. 


tricto: 
OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 
Bento de Souza Carqueja. 
OVAR 


Francisco Pereira da Silva. 

ESTARREJA 
Manoel Ribeiro da Silva. 

- AGUEDA 
Francisco Augusto da Silva Ribeiro. 
SEVER DE VOUGA | 
Autonio Martins Henrique. 

MIRA 


Pedro Alfonso Simões Barjona. 

Em Aveiro ha lojas de venda dos generos 
pertencentes á fabrica nos pontos mais cen- 
traes da cidade. 

Está encarregado do deposito e-da admi- 
nistração do districto 

Agostinho D. P. e Silva. 
— (66 


À's exe." directoras de collegios 
AAFFERECE-SE para mestra de meninas 
uma senhora, com as habilitações pro- 


“Yprias, não só para todo o trabalho de agulha, 


como leitura, escripta, etc. 
15. 


Madame Amelia 


MODISTA FRANCEZA 
MUDOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. (154) 


“Novo hotel de Pariz 
ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
did bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 


4 a - 


As pessoas que queiram honrar esto hotel 


| com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 


jardim n.º 190 (4502) 

— Aluga-se a casa da capella de 5. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 


“(123) 


5 de lúláção 
ha RREO regso este romance, que foi | à Nite do 
em folhetins Do Mr “|canteirado “de pedra, 


| contra os ataques asthmaticos, catarrhos mais 


|33, Lisboa. 


E e me = moinhos meclanicos 


Para informações no largo dosLoyos n.º |. 
(127) 


7 n.º 264. Falla-se na rua das 
Flores nº 192. o sis) 


“| Vende-se um bompia- 
= |no para estudo, na rua 
em Formosa n.º 240. 


—- um. 


O ct ) 


CEEE TE tia PESO EA 
Fallecimento e convite 
ALLECEU a exc.=* gnr.* D. Amelia Duar- 

te Reis, casada. A seu cadaver tem de se 

lhe fazer os oficios religiosos hoje ás Ave-Ma- 
rias, na parochial igreja do Senhor do Bomfim. 
José Duarte Reise Antonio Duarte Reis, pai 
e irmão da fallecida, pedem a assistencia dos 
seus amigos a este acto religioso, pelo que se 


confessam eternamente agradecido. 
Porto 15 de janeiro de 1865. 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
1866 «om diante, dous armazens em 
Villa Nova de Gaya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua de bica 
superior a 1:500 pipas, en- 


e outro sito na La- 
maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. 

Quem os pretender póde dirigir-se ao 
largo de S. João Novo n.º 12, (5490) 


4 pi Parada faz publico aos 
sens amigos e freguezes que 
ú aluga coupés e clhar-d-bancs, 

para toda a qualquer perte, por 
preços commodos, largo da Batalha, hotel 
da Estrella, (9. 


em metem e mt it 
Acções e Inscripções. 
TOoÃo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
€ 36, tem para vender acções dos diferentes 
ancos e companhias, assim como instripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Medicamentos novos. 
Joaquim Baptista de Lemos 


PHANMACEUTICO DO MOSPITAL -DO CARMO »- 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia -que tem recebido de: Ingla- 
terra, França e Allemanha, e directamente 
de seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos na therapeutica, assim 
como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, os (juaes vende no seu 
estabelecimento na praçu de Carlos Alberto 
n.ºº 31 e 32. 18) 


Xarope de phellaudrio composto, 


Rosa | 

PENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pélo conselho 
medico do Porto, bem como ns clinica dos 


(186) 


FREE DE Rd EE TO EE 
Na rua Formosa R. 527 6 529 


Em frente da praça do Bolhão 
HA para vender meias de laia para cone- 
gos a 18200 réis o par. 
Attenção 
Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


CHARUTOS 
DAMELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM-OASA DE 
DAVID 
33, Rua de" Santo Antonio, 33 
Charutos estrangeiros 
PICADILHO E CIGARROS 
HAVANA 


LARGO DO-GARMO N.º 17 (EM FRENTE DO 
QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL) 


(156) 
Charutos estrangeiros 


principaes facultativos da capitale das pro-|. RECENTEMENTE CHEGADOS 
vincias, como se vê pelos decumentos que Rua de Santo Antonio n.º 93 
acompanham cada frasco. (105) 


Este xarope é de reconhecida utilidade|———— —— 
A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 


dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, “da atreditada fabrica -de Jéan 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e -darcassuas' ordens. 
“Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 

(4984) 


Horticultura e jardinagem 
“RUA DE D. PEDRO N.º 134 

JULES Leroy Waigel, 

horticultor francez re- 
sidente ha muitos annos 
em Lisboa, e bem conheci- 
do n'esta cidade, participa 
| aos seus froguezes e respei- 
tavel publico em geral, que acaba de chegar 
a esta cidade com uma variada collecção de 
fructeiras, arbustos coniferos e plantas di-= 
versas, e sementes ds flores, furragens aje- 
| gumes. O annunciante, já bem conhecido 
n'esta cidade pelo;bem que teem sem pro ser- 
vido, durante o espaço de 6 anaos, aquellas 
“pessoas q -e se tem dignado bonral:o com a 
sua confiança, espera continuará a merecel-a 
e fará todo o possivel pora não desmerecsr. 


ou menos graves, tosses convulsas ou de qual- 
quêr outra natureza, 'e'todas as mais doen- 
ças do peito. 

Vende-se nas principaes *pharmacias de 
Lisboa, e na drogaria Serzedello, rua do Ar- 
senal n.ºº 150 e 152; no Porto, na pharma- 
cia do sor, F. B. dos Santos, rua de Santo 
Ldefonso n.º* 61 a-65. Deposito geral-na 
pharmgcia Rosa, rua de S. Vicente n.º 31:e 


(1). 


Pomada do-dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefunso n.ºº 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA ' 
O Melacrome Labé é a composição vegetal 
mais preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto , porque tinge insfantanea eper- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas outras. E” isento de cheiro,. não 


affecta a cutis e conserva o cabello e a bar- (401) 
ba em bello estado. E AE A Ps PE ETA EE 
dá tendão no Porto, rua do Almada, 151, Novo deposito de camas de fer ro de 
º andar. ea VU. 
Deposito geral na sociedade de perfuma- todas -as qualidades 

& TAESDE 15 de novem- 
Montmartre — Pariz. (3249) | TA B D bro de TUGA o RE 
Mo 2) tônio José Corrêa, mora- 
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